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CRÍTICA MÍDIAS MEMÓRIA é um colóquio que será 


realizado de 13 a 14 de setembro de 2022, em 


modo híbrido, com sede do Conselho de Arquitetura 


e Urbanismo do Rio de Janeiro. Organizado pela 


pesquisa História de Crítica da Arquitetura do 


Laboratório de Narrativas em Arquitetura do 


Programa de Pós-graduação em Arquitetura da 


Universidade Federal do Rio de Janeiro, o encontro 


se dedica à historiografia da crítica da arquitetura e 


reunirá pesquisadores sediados em universidades 


da Argentina, do Brasil, da Colômbia, da França, da 


Alemanha, de Portugal e da Suíça. Seu ponto de 


partida está na produção da crítica arquitetônica 


difundida no Brasil da década de 1950, reconhecida 


sobretudo pelos textos de intelectuais brasileiros 


como Mário Pedrosa e Lina Bo Bardi, bem como 


aqueles publicados em revistas especializadas em 


arquitetura. No entanto, o colóquio não se restringirá 
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a esses casos. Os pesquisadores que participarão 


do encontro ampliarão o debate abordando as 


diferentes nebulosas de críticos que atuaram no 


período. Em relação a estes críticos, os pesquisadores 


enquadrarão também os projetos compartilhados, 


as tensões e as diversas temporalidades que incidem 


sobre suas obras. Por fim, trafegando por uma época 


que viu multiplicar e ampliar a escala de difusão das 


mídias – os jornais de grande circulação, as revistas 


ilustradas, as revistas não especializadas e o cinema 


–, o encontro instiga os participantes a trabalharem 


as diferentes maneiras de circulação da crítica e o 


impacto desses modos de difusão na escrita de sua 


história.


Priscilla Alves Peixoto
Daniela Ortiz dos Santos


 Rute Figueiredo
 Elane Ribeiro Peixoto


Joana Mello de Carvalho e Silva
 Sílvia Maciel 


Sávio Chataignier
 Luiza Apolinario Rangel Victorino
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Priscilla Alves Peixoto







Em seu recente livro Critique et Architecture. Un 


état des lieux contemporains [Crítica e Arquitetura. 


Um estado dos lugares contemporâneos] (2019), 


Hélène Jannière apresentou como que a crítica da 


arquitetura tem uma história. Mais especificamente 


entre a década de 1930 e fins da década de 1970, 


a autora demonstrou as modulações e as questões 


que se levantaram em meio a um processo de 


especialização. Seguindo a leitura de seu livro, pode-


se identificar algumas balizas importantes deste 


processo. Por exemplo, ao longo da década de 1930, 


as revistas de arquitetura haviam se tornado um 


espaço privilegiado para debates dos críticos. Nos 


textos produzidos neste período, pode-se reconhecer 


um distanciamento daqueles que se reconheciam 


como história. Seus autores justificavam essa cisão 


por se engajar na promoção de uma nascente 


arquitetura moderna, como se os discursos sobre o 
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passado não estivessem também implicados pelas 


lutas de seus autores no presente e, portanto, nos 


seus projetos de futuro.


Contudo, ainda seguindo a leitura de Hélène 


Jannière (2019, p. 60), é no pós-guerra que a crítica 


arquitetônica passa a evidenciar cada vez mais a 


necessidade de se debater as especificidades de 


seu papel, sua autonomia e critérios. Neste novo 


momento, contemporâneo à crise do “movimento 


moderno”, a atividade dos críticos parece se 


distanciar de uma atitude de promoção da produção 


arquitetônica e a investir na renovação das teorias 


da arquitetura, buscando preencher àquilo que 


era sentido como insuficiente ou desatualizado 


na postura crítica precedente. A autora aponta a 


ascensão de uma crítica visual que busca, sobretudo, 


objetivar os critérios da crítica arquitetônica. Não por 


acaso, trata-se do tempo em que a teoria da Gestalt 


ganha cada vez mais presença nos debates.


No início dos anos 1960, a busca por autonomia 


passa a ser marcada por outros dois movimentos. 


Por um lado, a presença cada vez mais constante 


dos críticos nos círculos acadêmicos e a construção 


de uma postura científica para a crítica; por outro 
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lado, a constituição de espaços cada vez mais 


especializados que buscam precisar as relações e 


as fronteiras entre a história, a teoria e a crítica. 


Estes dois movimentos marcariam um afastamento 


da teoria da Gestalt e, em seu turno, amplificariam 


tanto as pesquisas de metodologias de concepção, 


dos design studies e da teoria da forma, quanto 


instrumentos de leitura da arquitetura considerada 


como linguagem, aproximando-a, portanto, de 


estudos semiológicos.


A narrativa conduzida por Hélène Jannière, 


apesar do esquematismo que os limites da 


redação dessa apresentação impõem, baseia-


se numa fina e complexa atenção às revistas de 


arte e de arquitetura, aos livros e seus autores e 


também aos espaços de circulação e associação 


dos seus principais participes. Não faltam, 


portanto, referências às revistas Architectural 


Record, Progressive Architecture, AIA Journal, 


l’Architecture d’Aujourd’hui e Casabella, para 


citarmos apenas algumas. Bem como, não deixam 


de ser avaliados percursos como os de Siegfried 


Giedion, Bruno Zevi, Manfredo Tafuri e Lionello 


Venturi, dentre vários.
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No Brasil, não contamos com esforço de semelhante 


monta de sistematização em relação a história da 


crítica da arquitetura. O que não significa que não 


haja contribuições expressivas e que elas não nos 


ajudem a interpretar o seu desenvolvimento no país.


Para lidar precisamente com esse período – 


entre as décadas de 1930 e 1970 – no Brasil, a 


bibliografia sobre o assunto pode ser organizada 


em dois grandes conjuntos. Um primeiro, que parte 


dos estudos da história da arte para se dedicar 


à historiografia da crítica da arquitetura e cujo 


enfoque centra-se sobretudo na figura do crítico 


Mário Pedrosa; e um segundo, formado por grupo 


de estudiosos interessados na historiografia da 


arquitetura moderna e que mapeiam seus principais 


intérpretes, veículos de difusão e problematização. 


No primeiro grupo, deve-se destacar o trabalho de 


Aracy Amaral (1981) e Otília Arantes (1991) e, no 


segundo, uma série de trabalhos como os Carlos 


Martins (1999), Nelci Tinem (2006) e, com relação a 


um olhar mais específico para os periódicos, Maria 


Beatriz Cappello (2016).


Esses dois grandes conjuntos de textos desenham 


também alguns limites. Enquanto os livros de 
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Aracy Amaral e Otília Arantes interpretam as 


fontes, as questões e os afetos que levaram 


Mário Pedrosa a se dedicar cada vez mais a temas 


arquitetônicos e, assim, a partir do caso particular 


dar a ver um movimento maior de seu próprio 


campo, os trabalhos de Martins, Tinem e Cappello 


enquadraram a não neutralidade das narrativas, 


apresentando as revistas e os livros em que a 


crítica arquitetônica ganhou forma. Tomados assim, 


fechados em seus conteúdos, esses dois conjuntos 


de leituras parecem arquipélagos de paisagens 


geográficas e epistemológicas totalmente diferentes. 


No entanto, não haveria rotas e correntes que 


permitissem a navegação entre eles?


É justamente tentando responder a esta pergunta 


que o presente colóquio se desenhou. Nos 


trabalhos que serão apresentados durante os 


dois dias do evento, buscou-se viabilizar uma 


perspectiva comparada. Com este mesmo objetivo, 


as apresentações se concentram em um período 


delimitado, interpretam a produção da crítica 


arquitetônica realizada de meados da década de 


1940 até meados da década de 1960. Um período 


em que, para Hélène Jannière, se evidenciou um 
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discurso de autonomização da crítica e em que, para 


os intérpretes brasileiros, apresenta uma produção 


pujante. Portanto, uma delimitação que busca 


enfrentar a paisagem fragmenta descrita acima com 


abertura e aprofundamento. Proporcionando ao 


público que assistirá ao colóquio diferentes visadas 


sobre um mesmo objeto, grupo de questões e rede 


de atores.


Não obstante, trafegando por um período que viu 


multiplicar e ampliar a escala das mais diferentes 


mídias – os jornais de grande circulação, as revistas 


ilustradas, as revistas especializadas, o cinema 


e, pouco a pouco, os programas de televisão –, a 


organização do colóquio instigou seus participantes a 


trabalharem a especificidade e o impacto dos modos 


de difusão da crítica. Afinal, como afirma Dosse 


(2018, p.16) ao apresentar algumas especificidades 


da produção intelectual francesa desenvolvida entre 


1944 e 1989, o lugar dos intelectuais deste período 


foi diretamente afetado pela “[...] massificação de 


seus públicos e a sua midiatização cada vez mais 


potente” (tradução nossa).


Sobre este aspecto e, em relação mais direta, 


aos intelectuais dedicados à crítica arquitetônica, 
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devemos mencionar que, inúmeros trabalhos 


recentes, no Brasil e no exterior, vêm abordando 


o papel preponderante que revistas especializadas 


em arquitetura tiveram no período (CAPELLO, 


2005; PARNELL, 2011; JANNIÈRE, 2019). No 


entanto, ao consultar acervos como a hemeroteca 


Digital da Biblioteca Nacional (PEIXOTO, 2020a; 


2020b) ou acessando trabalhos como os de Paula 


Dedecca (2018), podemos constatar a participação 


significativa de críticos interessados em arquitetura 


na redação de jornais de grande circulação. Nesse 


contexto, vale mencionar ainda a relação estreita 


que se estabeleceu entre veículos de comunicação, 


organização de museus de arte moderna e 


amplificação da produção e difusão da crítica.


Como se pode observar, o colóquio busca enquadrar 


a crítica da arquitetura de modo alargado. Longe de 


buscar identificar movimentos ou escolas, propomos 


dar a ver um campo de debates, respeitando sua 


heterogeneidade, suas diversas temporalidades e 


tensões, mas que, mesmo assim, conseguiu construir 


alguns projetos compartilhados. Buscamos, portanto, 


abordar a crítica não procurando ver nela um saber 


especializado, mas antes, visamos nos aproximar 
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dos críticos enquanto intelectuais que se interrogam 


e tornam públicas as suas ponderações sobre 


arquitetura. Assim, sem a pretensão de esgotar 


questões, o colóquio CRÍTICA MÍDIAS MEMÓRIA 


busca explicitar a nebulosa de atores e debates que 


se avolumam em torno delas.
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Esta mesa propõe pensar a noção de crítica 


de arquitectura como uma prática de 


natureza transnacional. A partir de diferentes 


mecanismos de mediação – como as revistas, 


textos traduzidos editados, mas também as 


grandes reuniões globais da UNESCO –, estamos 


interessados em compreender melhor o papel 


desses medias não apenas como veículos de 


circulação de informação, ideias e modelos, mas 


sobretudo como lugares de encontro, troca, 


interação e conhecimento mútuo.


DIÁLOGOS TRANSATLÂNTICOS
RUTE FIGUEIREDO 
Universidade Autónoma de Lisboa e 
Escola Superior Artística do Porto







A ESTRUTURA EM “V”. 
UM PROBLEMA DE TRADUÇÃO?
GUILHERME BUENO


UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS
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Teria a arquitetura moderna brasileira, no momento 


que é considerado o de seu apogeu, incorrido 


no pecado do artifício, arriscando inaugurar um 


“maneirismo”? A crítica internacional feita a obra 


de Oscar Niemeyer a partir dos anos 1950 apontava 


para essa desconfiança e um elemento em particular 


simbolizava-a: a estrutura em forma de “V”. Partimos 


da mais do que famosa rejeição de Max Bill, que a 


designa como uma aberração “barroca”. Se usamos 


o termo “estrutura”, ao invés de coluna, piloti ou 


pilastra é porque a própria literatura da época deixa 


o leitor – ao menos o leigo – confuso em saber se 


a variedade com que ela é descrita nos livros se 


vincula a especificidades técnicas, se parece aleatória 


ou uma variação estilística de escrita, ou se é uma 


escolha discursiva que permite entrever diferentes 


abordagens acerca do que qualifica a arquitetura 


moderna.  Visando as camadas de textos que levam 
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a tal veredito (afora os preconceitos evidentes), 


reveladoras dos desencontros acerca do seu 


caráter “internacional” (a conotação pejorativa de 


“barroca” corrobora o problema), o que nos parece 


mais importante, em todo caso, é observar desde 


o início um problema não apenas técnico, mas de 


intenção: no glossário trilíngue apresentado por 


Le Corbusier no primeiro volume de suas obras 


completas (francês, inglês, alemão) a separação 


entre coluna e piloti era nítida; do mesmo modo, 


em seu livro Croisade (1933), eram discutidos os 


aspectos “expressivos” que diferenciavam uma 


coluna de um piloti, advindo, por consequência, 


um leque de compromissos, cada um simbolizando 


(supostamente) uma tectônica distinta, uma história 


dentro de uma cultura construtiva (o apoio como 


um elemento derivado da imitação da natureza ou 


como estrutura formalmente autônoma) e, por fim, 


a experiência física e visual da arquitetura moderna. 


Temos, portanto, o seguinte ponto a analisar: o 


que cada um dos críticos de Niemeyer dizia (nas 


entrelinhas?) quando desautorizava essa estrutura, 


ora quando empregava a palavra “coluna”, ora 


quando preferia “piloti”? Seria uma maneira de 
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apontar a incompreensão pelo arquiteto brasileiro 


dos verdadeiros problemas da produção moderna? 


Ou revelaria, da parte da crítica internacional, uma 


hierarquização que a enquadrasse no “segundo 


time”, limitando seu poder de influência? Para 


esquadrinhar nossa discussão, propomos o 


seguinte roteiro: observar detalhes incidentais da 


recepção formal da arquitetura moderna no Brasil; 


avaliar comparativamente o processo apontado 


por Niemeyer para chegar até a estrutura em V, 


observando possíveis antecedentes na produção 


internacional (Le Corbusier), bem como sua 


incidência em outras obras (Reidy); reler trechos 


específicos da crítica feita ao arquiteto em textos 


tornados paradigmáticos. Como apoio, valer-nos-


emos de outros textos de época que podem nos 


oferecer um significativo repertório adicional de 


conceitos (Pevsner), assim como de autores que, 


em um plano geral, estudam os sentidos de um 


elemento construtivo portante (Rykwert).







MODERNIDADE XENÓFILA: 
CIRCULAÇÃO E CRÍTICA 
ARQUITETÔNICA NA REVISTA PROA 
– COLÔMBIA
INGRID QUINTANA-GUERRERO


UNIVERSIDAD DE LOS ANDES
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Em agosto de 1946, os arquitetos colombianos Carlos 


Martínez, Manuel de Vengoechea e Jorge Arango 


fundaram Proa, revista colombiana especializada 


em urbanismo, arquitetura e indústrias. Ainda hoje 


em circulação, Proa se tornou o principal meio para 


a divulgação da arquitetura moderna colombiana, 


com destaque para a produção das décadas de 


1950 e 1960. Além da apresentação de projetos, a 


revista constituiu um canal para a circulação não 


apenas de obras das principais firmas modernas 


nas maiores cidades colombianas, mas da crítica 


sobre o cenário local da arquitetura e do urbanismo, 


no foco da discussão pública. Mediante matérias 


ácidas, na revista Proa denunciavam-se os vícios e 


adversidades históricas das cidades colombianas. 


No entanto, estas denúncias foram tomadas como 


pretexto para a introdução de propostas elaboradas 


pelo círculo profissional dos próprios editores, entre 
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eles, Martínez e Arango. A ação destes arquitetos 


como membros atuantes em instituições públicas 


conferiu às suas posições na revista um apreço pelas 


autoridades locais que privilegiavam projetos em 


escala urbanística. Em compensação, os projetos 


estrangeiros – frequentemente publicados em Proa, 


principalmente americanos e europeus – foram 


admirados pelos editores, que os apresentavam 


de forma acrítica. A sua escolha era, muitas vezes, 


decorrente do contato direto que os editores 


tinham com os mestres publicados, com prestigiosas 


escolas de arquitetura (como GSD Harvard, no 


caso de Arango em relação a Walter Gropius), 


ou que estabeleciam no contexto de parcerias e 


consultorias, como aquela entre Le Corbusier e o 


Escritório de Obras Públicas para o desenvolvimento 


do Plano Piloto para Bogotá, entre 1948 e 1951. 


Além disso, as frequentes viagens de estudos dos 


editores e seus correspondentes – quiçá o mais 


célebre seja o arquiteto Gabriel Serrano Camargo e 


sua reportagem da arquitetura brasileira, visitando 


obras cariocas de Niemeyer, os irmãos Roberto e 


outros – eram objeto de publicações laudativas.


Assim, esta comunicação problematiza a condição 
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compartilhada de várias revistas latino-americanas, 


durante as décadas mencionadas, de órgãos de 


divulgação do trabalho de uma rede na América 


Latina. Essas publicações priorizaram a circulação 


da produção arquitetônica e intelectual de filiação 


estrangeira, o que não apenas se manifesta na 


publicação acrítica de conteúdos internacionais, mas 


no caráter “eurocentrica” de boa parte da seleção 


de obras locais. No caso colombiano, trata-se de 


uma posição exemplificada por Proa e contestada 


por uma geração posterior de críticos locais, 


mais interessados na compreensão de realidades 


específicas da Colômbia e na construção de uma 


identidade arquitetônica regional.







SOB OS VESTÍGIOS DE AMÉRICA 
LATINA EN SU ARQUITECTURA. 
HISTORIOGRAFÍA, UNESCO E A 
GUERRA FRIA EM QUESTÃO
DANIELA ORTIZ DOS SANTOS 


GOETHE-UNIVERSITÄT FRANKFURT AM MAIN
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Me permito começar esta proposta com o 


argumento de que a ideia de arquitetura latino-


americana é tudo menos natural ou neutra. 


Dependendo de onde, de quando e por quem o 


termo é usado, pode conter um forte sentido de 


colonialismo. É a partir desta problematização, 


que o presente ensaio toma forma. Seu ponto de 


partida se dá na análise de um período crítico onde 


o uso da expressão “arquitetura latino-americana” 


ganha novo significado e atribuição; a dizer, na 


década de sessenta do século XX. A expressão 


começou a ganhar espaço em escritos construídos 


não apenas por estudiosos e instituições de fora 


da região, mas, sobretudo, por figuras que se 


identificavam como “latino-americanos”. O presente 


ensaio se desenrola a partir da chamada que a 


UNESCO fez aos “especialistas” em 1969 a fim de 


discutir os problemas arquitetônicos e urbanos da 
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chamada região latino-americana. O encontro dos 


“especialistas” da UNESCO acontece em Buenos 


Aires, em conjunto com o 10º congresso da União 


Internacional de Arquitetos (UIA), e cujos resultados 


apareceram em 1975 na publicação América Latina 


en su arquitectura (Latin America in its Architecture 


é a versão em língua inglesa publicada em 1981). O 


que torna este livro extremamente interessante para 


o presente seminário é o fato de ter sido produzido 


em sua grande maioria por arquitetos imigrantes. Em 


vez de memórias de deslocamento e experiências de 


exílio, os colaboradores desta publicação da UNESCO 


editada por Roberto Segre (1934-2013) discutiram as 


raízes, tradições e significados da arquitetura latino-


americana com uma perspectiva de futuro. Minha 


hipótese aqui é que o uso da expressão “arquitetura 


latino-americana”, tal qual utilizada nesta publicação, 


resultou da intersecção de uma série de interesses; 


a começar pela própria UNESCO e a suas redes 


de atuação. Em um esforço de cruzar organização 


internacional e historiografia da arquitetura, 


recupero a noção de nebulosa para examinar como 


estes intelectuais radicados na região circularam, 


compartilharam saberes e construíram colaborações 
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a partir da UNESCO, bem como em conjunto com 


ela. Atentos às paisagens geopolíticas, bem como 


à guerra de narrativas produzidas nos diferentes 


lugares em que a publicação circulou, estes 


arquitetos e críticos, a começar pelo próprio editor 


da publicação, Roberto Segre, não separavam a 


prática intelectual de um fazer político-ideológico. A 


adoção da expressão “arquitetura latino-americana” 


se torna, nesse sentido, evidência de preferências 


de posição, bem como uma reivindicação de 


legitimidade.







PENSAR POR 
NEBULOSAS, OS LUGARES 
DA LINGUAGEM 
MARGARETH DA SILVA PEREIRA 


UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO
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A apresentação é resultado de uma entrevista 


concedida por Margareth da Silva Pereira a Rute 


Figueiredo e a Priscilla Peixoto na qual é apresenta 


sua abordagem teórica da história, o “pensar por 


nebulosas”. A fim de compartilhar especificidades 


deste modo de operação historiográfica, a 


entrevistada traz para a conversa algumas de suas 


leituras. Perpassa autores de diferentes perfis como 


o historiador de arte Hubert Damish, o sociólogo 


Christian Topalov, o historiador Ruggiero Romano 


ou os filósofos Fernando Gil e Hans Blumenberg. 


Trata-se de textos e autores que a auxiliaram na 


reflexão sobre a historicidade dos vocabulários. 


Assim, ao enfrentar a linguagem em suas situações 


culturais específicas – tanto epistemológicas, quanto 


ontológicas – e já se aproximando de um dos temas 


a serem debatidos no seminário, “a crítica e os 


diálogos transatlânticos”, Margareth da Silva Pereira 
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dialoga e, por vezes, desloca noções caras aos 


estudos transnacionais na atualidade, tais como, as 


noções de “zonas de contato” de Mary Louise Pratt 


(1991), “campo” de Pierre Bourdieu (1993), “network 


society” de Manuel Castells (2004) e “ator-rede” 


de Bruno Latour (2005; 2012). Por fim, concluindo 


seu depoimento, aborda as “nebulosas” de críticos 


de arquitetura que atuaram no pós-guerra e chama 


atenção para as diferentes maneiras como a crítica 


da arquitetura foi praticada1.


1 Texto escrito pela Organização
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A fotografia e o cinema entrelaçados à crítica da 


arquitetura e urbanismo são os interesses dos 


convidados desta mesa.  As imagens estáticas ou 


em movimento, nas falas dos autores, se organizam 


em narrativas manipulados por mãos e mentes 


muitas vezes invisíveis para os leitores de revistas e 


de jornais e para o público do cinema. No entanto, 


as narrativas estudadas por cada um não seguem 


um único caminho. Ora elas afirmam o glamour da 


arquitetura moderna, ora a epopeia da construção 


de cidades, ora as subjetividades que trespassam 


a arquitetura que ainda não é cidade. Assim, Júnia 


Mortimer, Ciro Miguel, André Costa e Liz Sandoval 


se aplicam em pormenorizar o jogo das imagens, a 


sua sujeição ao interesse de autores e de editores, 


mas também as imprevisibilidades e as rebeldias de 


fotógrafos e de diretores, onde reside o seu fascínio.


O PAPEL DA CULTURA VISUAL
ELANE RIBEIRO PEIXOTO
UNIVERSIDADE FEDERAL DE BRASÍLIA







ARQUITETURAS DA IMAGEM: 
FOTOGRAFIA, TEORIA E CRÍTICA 
ENTRE 1949 E 1958 
JUNIA CAMBRAIA MORTIMER


UNIVERSIDADE FERDERAL DA BAHÍA
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Este artigo visa a discutir a presença da imagem na 


configuração de um ambiente crítico e teórico no 


campo da arquitetura e dos estudos urbanos, na 


década de 1950, mais especificamente entre 1949 e 


1958. Por meio de uma malha de acontecimentos, 


identificamos três adensamentos nos usos e práticas 


com a visualidade, no que tange especialmente 


à fotografia, os quais nomeamos imagem-ícone, 


imagem-análise e imagem-experimento. Esses 


adensamentos sugerem três declinações teórico-


críticas, a saber, a arquitetura como objeto de 


consumo e distinção na cultura do pós-guerra; a 


paisagem urbana e os procedimentos de análise 


e intervenção na forma da cidade; e, por fim, o 


cotidiano e a dimensão cultural da produção e 


apropriação do espaço. Argumentamos que, se 


as visualidades ampliaram, nesse momento, seu 


alcance no mundo e mais especificamente no 
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campo disciplinar da arquitetura e do urbanismo, 


essa ampliação não se deu de modo homogêneo:  


operou-se diferentemente com as imagens na 


construção de discursos, críticas e teorias distintas, 


implicando, como desconfiamos, diferentes modos 


de pensar e praticar a arquitetura, o urbanismo e a 


cidade. 











ARQUITETURA MODERNA 
EM CONSTRUÇÃO: 
OS CANTEIROS DE BRASÍLIA NAS 
PÁGINAS DAS REVISTAS BRASÍLIA 
E MANCHETE, 1957-1960
CIRO MIGUEL


EIDGENÖSSISCHE TECHNISCHE HOCHSCHULE 
ZÜRICH - ETH ZURICH
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A presente comunicação é parte de uma pesquisa, 


ainda em andamento, dedicada a investigar o 


encontro material da arquitetura moderna e do 


fotojornalismo moderno. Neste trabalho de maior 


monta, a hipótese é que ambos convergiram para 


transformar a construção de Brasília em imagem 


de um projeto desenvolvimentista para o Brasil 


durante a Guerra Fria. Busca-se demonstrar 


como as organizações de mídia, os governos 


e os fotojornalistas compuseram juntos uma 


representação da cidade e de sua arquitetura, 


oferecendo ao público uma dramatização dos seus 


canteiros de obra e da expansão da arquitetura 


moderna para os territórios fronteiriços do Brasil. 


Por ora, se apresenta uma parte desta pesquisa, 


tendo por interesse as redes de colaboração 


para a produção do material visual das revistas 


Brasília e Manchete. Na contramão de boa parte 
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da imprensa dos anos 1950, que realizou forte 


oposição à construção da nova capital, ambas 


publicações complementavam uma série de 


iniciativas da sofisticada máquina de propaganda 


da Novacap, empresa estatal brasileira responsável 


pela construção da nova capital. Para construir 


essa imagem simbólica de Brasília a partir de seu 


canteiro de obras, explora-se o papel fundamental 


de personagens menos conhecidos da historiografia 


moderna como o fotógrafo Mário Fontenelle e 


equipe e da equipe fotojornalística da revista 


Manchete, composta por Gervásio Baptista, Jáder 


Neves, Nicolau Drei e Jankiel Gonczarowska. Atores 


que, rodeados de poeira, lama, animais selvagens, 


trabalhadores e tratores, efetivamente manusearam 


os instrumentos que forjam para os leitores as 


imagens de uma cidade inacabada sob a luz violenta 


do Planalto Central. Imagens que, em um só tempo, 


registraram e ajudaram a inventar Brasília.











ARQUITETURA E CINEMA: 
FILMES DE FICÇÃO COMO 
ARQUIVOS DE AFETOS
ANDRÉ COSTA E LIZ SANDOVAL


UNIVERSIDADE FEDERAL DE BRASÍLIA
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“Amor e desamor”, de Gerson Tavares, foi o primeiro 


filme totalmente rodado em Brasília, em 1966, 


quando a cidade recém-inaugurada ainda não 


estava totalmente construída. Nele, um casal de 


protagonistas percorre a cidade, troca confidências 


amorosas e discute suas emoções em relação à 


nova capital. A análise do filme, amparada pelas 


reflexões sobre o cinema como fonte historiográfica, 


oferece a possibilidade de entendermos, para além 


da paisagem fílmica da arquitetura e do urbanismo 


de Brasília, as subjetividades em torno do não-


pertencimento e do desejo de fuga da cidade, afetos 


que aparecem no filme como vestígios da relação 


dos personagens com o lugar. Busca-se explorar em 


que medida este filme de ficção, tratado enquanto 


fonte de história e amparado por relatos afetivos, 


se constitui como uma forma alternativa para outra 


história, ao destoar de fontes usuais presentes 
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na historiografia da cidade e, ensejar quiçá, uma 


“contra-história” (FERRO, 1975), à luz da crítica à 


arquitetura moderna de Brasília do mesmo período 


de realização e divulgação do filme.











A CRÍTICA DA CIDADE - 
NARRATIVAS POR UMA OUTRA 
URBANIDADE. 
O UNIVERSO VISUAL EM 
PERIÓDICOS E SUAS REFERÊNCIAS 
INTELECTUAIS.
HELIANA ANGOTTI-SALGUEIRO 


HARVARD UNIVERSITY
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Seguindo a proposta do evento, a de um “diálogo 


expandido”, permito-me deslocar o debate da 


cultura visual além da arquitetura para a cidade e 


as questões urbanas, e fazer uma retrospectiva da 


crítica e das soluções propostas a partir dos anos 


1920-30. Debates e temas voltados para o town 


planning são expressos em mídias diversas em 


periódicos norte-americanos - especialmente no 


The American City - difundido amplamente entre os 


profissionais (engenheiros, arquitetos, paisagistas), 


trazendo todas as temáticas que vão praticamente 


dominar a discussão urbana até os anos 1950. 


Pretendo assim mostrar como o universo visual das 


publicações reproduzia os problemas e a crítica da 


cidade nas propagandas, planos, mapas, diagramas, 


cartoons e fotografias, lembrando também o papel 


do cinema nessa crítica. Esse universo de referências 


visuais e intelectuais é partilhado pelo paulistano 
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Luiz de Anhaia Mello, um dos atores que reproduz 


linhas da crítica em seus textos publicados em 


revistas especializadas, revelando neles a circulação 


de imagens e a atemporalidade de referências a 


certos autores entre os profissionais brasileiros. 


Diante das novas gerações de estudantes, que 


“nasceram digitais”, a apresentação deve se fazer 


acompanhar de “narrativas animadas” mostrando 


na assemblage analítica de mídias em layers, 


representações da crítica dos períodos estudados no 


campo da cultura urbana.











A CRÍTICA FRANCESA E SEUS 
DESCONTENTAMENTOS NA 
DÉCADA DE 1960: 
CONSIDERAÇÕES A PARTIR 
DE UM NÚMERO ESPECIAL DE 
L’ARCHITECTURE D’AUJOURD’HUI
HÉLÈNE JANNIÈRE


UNIVERSITÉ RENNES 2
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Relativamente poucas posições críticas foram 


tomadas no meio arquitetônico francês nas décadas 


de 1950 e 1960. No entanto, a partir da primeira 


metade da década de 1960, os debates nos círculos 


mais atuantes da profissão e nos conselhos editoriais 


dos periódicos refletem certa preocupação com 


o tema. Seriam essas manifestações sintomáticas 


de um Anxious Modernism – para citar o título do 


livro de Sarah Goldhagen e Réjean Legault –, uma 


ansiedade que atingiria a França tardiamente? 


Os debates sobre a crítica também podem ter 


derivado de uma situação francesa específica. Esses 


“descontentamentos com a crítica” podem ser os 


sintomas de uma crise da modernização francesa. 


No final de 1964, L’Architecture d’aujourd’hui dedica 


uma edição à crítica arquitetônica. A apresentação 


terá esse dossiê como ponto de partida. A publicação 


desse número atesta uma “crise da crítica”? A 
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questão da L’Architecture d’aujourd’hui testemunha 


uma situação transitória. Ocorre entre, por um lado, 


um longo período de disseminação acrítica dos 


grands ensembles (a política de habitação social de 


massa realizada a partir de 1954), e, por outro lado, 


uma fase posterior de contestação política e social 


contra as políticas urbanas e habitacionais do final da 


década de 1960. Portanto, a palestra contribuirá para 


uma abordagem transversal do tema do colóquio: 


crítica arquitetônica e mídias.
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Esta mesa traz pesquisas que se centram nos 


textos de crítica da arquitetura e investigam como 


as especificidades de público, formato, redes de 


produção e de difusão de diferentes mídias – 


revistas especializadas, jornais diários e publicações 


culturais – impactaram sua formulação e circulação 


na América Latina, Brasil e Portugal entre os anos 


de 1940 e 1970.  Os trabalhos apontam ainda a 


importância da crítica para a história da arquitetura 


moderna e da constituição e ampliação do campo 


profissional.


DIFERENTES MODOS DE DIFUSÃO
JOANA MELLO DE CARVALHO E SILVA 
UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO







A REVISTA BRASIL - ARQUITETURA 
CONTEMPORÂNEA (BAC) E A 
INTERLOCUÇÃO ENTRE A CRÍTICA 
DE ARQUITETURA NAS REVISTAS 
ESPECIALIZADAS NACIONAIS E 
INTERNACIONAIS (1953-1958)
MARIA BEATRIZ CAMARGO CAPPELLO


UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA
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A partir de pesquisas desenvolvidas sobre a recepção 


e a difusão da arquitetura moderna brasileira nas 


revistas especializadas europeias, norte-americanas 


e latino-americanas e em especial nas brasileiras, 


procura-se com este trabalho apresentar a revista 


Brasil - Arquitetura Contemporânea (BAC), bem 


como, mapear as interlocuções entre as críticas 


publicadas em suas páginas e as que circulavam nas 


páginas das revistas contemporâneas a ela. A revista 


Brasil - Arquitetura Contemporânea foi editada por 


Edições Contemporâneas Ltda. na cidade do Rio de 


Janeiro e esteve em circulação nacional durante o 


período de 1953 a 1958. Durante seus cinco anos 


de existência a BAC publicou doze números em 


onze edições, sendo o número 2-3 uma edição 


única. Apesar dos quatro primeiros números da 


BAC terem sido bimestrais, a revista não teve uma 


periodicidade regular, não houve uma uniformidade 
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no intervalo de tempo entre suas publicações.


Segundo seus diretores, a BAC surgiu com o objetivo 


de documentar e difundir o movimento denominado 


pela revista como “Arquitetura Contemporânea 


Brasileira” e encerra sua publicação antes da 


inauguração da nova capital federal, Brasília. Ao 


documentar a arquitetura moderna brasileira 


existente durante quase toda a década de 1950, 


tomou partido e discutiu os assuntos pertinentes 


à arquitetura, ao urbanismo e às artes plásticas.A 


diretoria e o corpo de colaboradores da BAC 


eram compostos por arquitetos, críticos de arte e 


arquitetura e profissionais de várias áreas afins, 


brasileiros e estrangeiros. O corpo de colaboradores 


e a direção da revista estavam diretamente 


envolvidos com a arquitetura e a arte moderna 


brasileira. Além de escreverem sobre o assunto, 


vários deles também são arquitetos que participaram 


diretamente da produção da arquitetura moderna 


no Brasil. A partir de alguns dos principais autores 


e artigos publicados na BAC, busca-se apontar uma 


interlocução advinda de exposições, congressos e 


viagens que envolveram uma rede de relações entre 


editores, arquitetos e críticos e que produziram 
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a cultura arquitetônica presente nas revistas 


pesquisadas neste período. Para uma abordagem 


desse material, continuamos com a metodologia da 


teoria da recepção, aplicada ao tema específico da 


arquitetura. A análise da recepção proposta por Hans 


Robert Jauss que consiste principalmente em estudar 


o ambiente em que uma obra de arte foi criada e 


produzida, tornando-se assim objeto de crítica.







UM ANO, UM CRÍTICO, UMA 
COLUNA: JAYME MAURÍCIO E A 
ARQUITETURA NO “ITINERÁRIO 
DAS ARTES PLÁSTICAS” (1958)
PAULA GORENSTEIN DEDECCA


ESCOLA DA CIDADE
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A comunicação aborda o lugar da arquitetura na 


coluna Itinerário das Artes Plásticas, redigida por 


Jayme Maurício (1926-1997) e publicada no Correio 


da Manhã ao longo dos anos de 1950. Sem assumir 


uma agenda explícita para as artes, do ponto de vista 


programático, em suas notas quase diárias Maurício 


oscila entre uma prática de jornalismo cultural e de 


crítica, ao escrever volumosamente sobre teatro, 


música, rádio, televisão, cinema, balé e arquitetura. 


Considerando a amplitude de sua produção escrita, 


cuja análise integral seria um escopo que ultrapassa 


as possibilidades desta comunicação, pretende-se 


acompanhar a coluna ao longo de um único ano: 


1958. Para a arquitetura, trata-se de um ano intenso, 


ainda imerso na euforia e nos descontentamentos 


com a construção da nova capital federal, com a 


expansão e consolidação da profissão em todo 


o Brasil, com a grande repercussão da produção 
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arquitetônica brasileira no exterior, dentre muitos 


outros fatores que a tornavam assunto do grande 


público. A intenção é abordar tal produção escrita 


como série, evitando mobilizar separadamente 


tal ou qual artigo, e discutir os jornais de grande 


circulação como fonte e objeto para a pesquisa 


histórica, a partir da reflexão sobre o lugar ocupado 


pela imprensa diária nas redes de debate sobre 


arquitetura e urbanismo, nesse caso no Rio de 


Janeiro nos anos de 1950. Apesar de serem anos de 


crescente interesse do grande público pelo tema, 


trata-se de uma frente de pesquisa ainda pouco 


explorada, talvez pelo privilégio atribuído pela 


historiografia às revistas especializadas como espaço 


da crítica disciplinar nesse momento. Sem dúvida, a 


abordagem histórica da mídia impressa diária guarda 


a potencialidade de alargar caminhos pelos quais a 


pesquisa na área ainda tem dificuldade de transitar: 


por exemplo, as negociações profissionais cotidianas; 


as experiências do lugar e suas representações 


especializadas ou não; a dinâmica institucional e 


corporativa da profissão; seu lugar no meio social 


e no campo político. Tais jornais são espaços de 


enunciação, reflexão, conexão, projeção e valoração, 
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que operam cotidianamente dentro e fora do campo 


disciplinar. Ao registrarem uma crítica de certo modo 


mais intempestiva, por vezes distantes da reflexão 


especializada mais detida, ao mesmo tempo em que 


operam como instituintes de discursos hegemônicos, 


imprimem em suas páginas ruídos difíceis de 


serem apanhados em outras fontes. Assim, essa 


comunicação pretende, a partir do estudo de caso 


eleito, lançar algumas discussões sobre como esse 


largo e seriado conjunto documental, com circulação 


intensa e geograficamente delimitada, com 


acentuado grau de dispersão e diferentes tipos de 


registros textuais e não textuais, implica em outros 


aportes teórico-metodológicos de pesquisa e de 


análise.







ARQUITECTURA E OS 
PRINCÍPIOS DE INDETERMINAÇÃO 
CRÍTICA
RUTE FIGUEIREDO 


UNIVERSIDADE AUTÓNOMA DE LISBOA E 
ESCOLA SUPERIOR ARTÍSTICA DO PORTO
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No final da década de cinquenta, a colaboração 


regular de arquitetos como Pedro Vieira de Almeida 


ou Nuno Portas, entre outros, quer em jornais 


diários de grande tiragem como na secção “Cultura 


e Arte” d’O Comércio do Porto, quer em publicações 


periódicas da esfera cultural e artística como 


Colóquio-Artes e Letras (1959), O Tempo e o Modo 


(1963) ou o Jornal de Letras e Artes (1962), permitiu 


delimitar, construir e fixar o campo da crítica como 


prática disciplinar da arquitetura, em Portugal.


A própria noção de “crítica” foi, então, tópico de 


debate e objeto de ensaios exploratórios que tanto 


interrogavam sobre os “princípios de indeterminação 


crítica” (ALMEIDA, 1963) na arquitetura, como 


ensaiavam perspectivas metodológicas que 


convocavam referentes na literatura ou cinema 


(entre outros) que iam muito para além das 


esferas profissional e disciplinar, abrindo assim a 
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possibilidade de um debate inclusivo.


Importa, porém, perceber melhor o jogo de 


ressonâncias mútuas entre os jornais de grande 


circulação, as publicações de cultura literária e 


artística, e as revistas especializadas Arquitectura 


(1957-1974) e Binário (1958-1976), nas quais os 


mesmos arquitetos-críticos desenvolviam uma 


intensa atividade editorial. Até que ponto o debate 


se foi afeiçoando em função da audiência a quem 


se destinava? E, de que modo a escala, formato 


e natureza dos suportes de publicação afetou os 


conteúdos editados? Tomando de empréstimo o 


prisma de leitura do crítico literário Frank Kermode, 


para quem a crítica da arte/literatura não era 


outra coisa senão uma dinâmica “conversação” 


entre opinião e conhecimento, este ensaio assenta 


no argumento de que a delimitação e fixação do 


campo crítico na arquitetura, entre o final dos 


anos cinquenta e durante a década de sessenta, 


resultou precisamente, de uma ampla “conversação” 


entre esferas de divulgação de naturezas muito 


diferenciadas. A partir de um elenco alargado de 


artigos publicados nas três esferas/escalas de edição 


acima mencionadas – jornais de grande circulação, 
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publicações culturais, e revistas especializadas – 


este ensaio irá analisar as porosidades e tangências 


do discurso produzido, no qual a própria crítica 


de arquitetura foi tomada como objeto de 


questionamento. Irá, para além disso, inquirir acerca 


das possibilidades de leitura e interpretação que o 


diálogo entre essas esferas/escalas poderá abrir no 


campo da história da arquitetura.







LA CRÍTICA ARQUITECTÓNICA EN EL 
HORIZONTE LATINOAMERICANO. 
UN ARGUMENTO VELADO EN
LAS REVISTAS ESPECIALIZADAS 
(1940-1967)
PATRICIA MÉNDEZ 


PESQUISADORA INDEPENDENTE DO CONSEJO 
NACIONAL DE INVESTIGACIONES CIENTÍFICAS 
Y TÉCNICAS ACADEMICA, UNIVERSIDADE DE 
BUENOS AIRES E UNIVERSIDAD DEL BÍO-BÍO







Esta presentación acuerda con las palabras de un 


historiador argentino, contemporáneo, cuando 


expresa que América Latina es un continente de 


revistas. Si se observara el siglo XX, el resultado de 


tal entramado se debe, en parte, a la prevalencia 


de grupos intelectuales que hicieron de las revistas 


su estandarte ideológico aunque también a la 


consolidación de la práctica editorial, que fue 


jerarquizando y perfeccionándose según estos 


colectivos se consolidaban y las técnicas de 


impresión se perfeccionaban. La arquitectura no fue 


ajena a estos fenómenos, así lo indica un análisis de 


las publicaciones del continente al confirmar que, 


solo en la centuria pasada, fueron editados poco 


más de novecientos títulos posibles de organizar 


en cuatro categorías: las revistas académicas, las 


institucionales, las estudiantiles y las comerciales. 


Estas percepciones advierten que, en varias de 







84


Ca
de


rn
o 


de
 R


es
um


os


estas páginas de arquitectura, editadas entre 1940 


y 1967, fue urdiéndose la crítica arquitectónica 


latinoamericana y lo hizo reuniendo argumentos 


en textos, en el esbozo de utopías y en la 


materialización de proyectos. El recorte temporal 


observado coincide en sus inicios con un período 


de reestructuración de las escuelas de arquitectura 


y su emancipación como Facultades, acción 


que, consecuentemente, incrementó la cantidad 


y variedad de publicaciones institucionales y 


académicas. Otros dos momentos argumentan el 


cierre de este análisis; por un lado, la realización 


del Seminario Internacional sobre la situación de la 


Historiografía en la Arquitectura Latinoamericana 


que convocó, en Caracas, a teóricos internacionales 


para postular ideas y analizar la arquitectura 


continental. Y, por otro, fue en ese momento en 


el cual sobresalen publicaciones cuyos contenidos 


adquirieron trascendencia internacional y 


cimentaron un camino reflexivo en el ámbito 


disciplinar que marcará otras características para la 


arquitectura. En el lapso intermedio, la publicación 


de libros de historia de la arquitectura internacional 


justificados con la información publicada en revistas, 
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la creación de institutos especializados en las 


Universidades y las conferencias y cursos dictados 


por expertos, confirman que fue en las páginas de 


las revistas latinoamericanas de arquitectura donde 


se generó la más amplia tribuna para el ejercicio del 


debate profesional.
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Esta mesa traz pesquisas que enquadram os “lugares 


de memória” da crítica da arquitetura e da arte. 


Explorando os seus diferentes dispositivos – os 


arquivos, as exposições, os livros e as revistas –, as 


apresentações conduzem a debates historiográficos, 


trabalhando a relação entre o acesso às fontes e a 


escrita da história.1 


1 Texto escrito pela Organização


LUGARES DE MEMÓRIA
DANIELA ORTIZ DOS SANTOS 
UNIVERSIDADE DE SÃO PAULOGOETHE-UNIVERSITÄT 
FRANKFURT AM MAIN







A EXPOSIÇÃO “PROJETO 
CONSTRUTIVO BRASILEIRO NA 
ARTE” E A HISTORIOGRAFIA 
DAS VANGUARDAS CONSTRUTIVAS 
NO BRASIL
IVAIR REINALDIM


UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO
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A mostra “Projeto Construtivo Brasileiro na Arte”, 


realizada na Pinacoteca do Estado, em São Paulo, 


e no Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro, 


em 1977, sob coordenação de Aracy Amaral e Lygia 


Pape, é considerada um marco na história da arte no 


Brasil. Sua proeminência decorre tanto da avaliação 


sistemática das vanguardas construtivas dos anos 


1950, que ganha impulso na segunda metade da 


década de 1970, quanto pela consolidação de um 


discurso que atesta a existência de um “projeto” 


brasileiro, ao considerar certa coerência entre o 


conjunto de obras concretas e neoconcretas e o 


debate crítico do período. Desse modo, a análise 


desta retrospectiva visa a aprofundar como se deu 


seu processo de concepção e organização, assim 


como sua ressonância crítica e posterior inserção 


na historiografia, de modo a também evidenciar a 


importância das exposições na elaboração da história 


da arte no Brasil.







ARQUIVOS, CRÍTICA & POLÍTICA. 
APONTAMENTOS PARA SE 
INTERPRETAR SILÊNCIOS
PRISCILLA ALVES PEIXOTO


UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO







91


C
O


LÓ
Q


U
IO


 C
R


ÍT
IC


A 
M


ÍD
IA


S 
M


EM
Ó


R
IA


  [
D


ÉC
AD


AS
 1


93
0-


19
70


]


Considerando que a seleção de documentos que 


compõem os arquivos não é neutra e que essas 


instituições também “testemunham por seu 


mutismo” (RICOEUR: [2007] 2017, p.185), este texto 


aborda os arquivos de três críticos de arte brasileiros 


que se dedicaram à crítica da arquitetura durante 


a década de 1950. Trata-se das coleções pessoais 


de Mário Pedrosa, de Mário Barata e de Quirino 


Campofiorito. A acessibilidade assimétrica que os 


três acervos possuem convida a pensar sobre como 


essa condição vem interferindo na escrita da história 


da crítica da arquitetura no Brasil. Mesmo que 


ainda de maneira indiciária, busca-se interpretar o 


jogo que presenças e ausências estabelecem entre 


si. Para aprofundar essa interpretação, o artigo se 


centra nos atravessamentos que a ditadura militar 


instalada no país a partir dos anos 1960 produziu 


no processo de institucionalização dos arquivos de 
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críticos de arte que tinham uma viva atuação no 


período imediatamente anterior ao regime. Apesar 


dessa ênfase, é sinalizado de partida que ela não 


é considerada de maneira isolada, nem como a 


única a incidir na construção da memória da crítica 


da arquitetura no país. Contudo, busca-se precisar 


alguns dos mecanismos que atuaram diretamente 


na produção de memória institucionalizada. Para 


desenvolver o argumento, são realizadas duas 


digressões: primeiramente, uma que procura 


identificar processos de ordem política e social 


que atuaram igualmente na salvaguarda das três 


coleções. Na sequência, é realizada outra, que 


busca localizar as especificidades que incidiram 


na constituição de acervo de Mário Pedrosa. É na 


fricção dessas duas histórias que se tenta trazer 


insumos para um olhar mais atento para escrita 


da história da crítica da arquitetura no Brasil, uma 


historiografia também sensível aos silêncios que 


residem nos arquivos.











MEMÓRIAS CRÍTICAS DE UMA 
JORNALISTA DE ARQUITETURA
RUTH VERDE ZEIN


UNIVERSIDADE MACKENZIE
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Esta apresentação será organizada na forma de 


depoimento. Ruth Verde Zein é convidada a revistar 


as memórias de sua atuação como jornalista da 


revista Projeto, atividades que realizou entre 1982 


e 1996. O convite busca também trazer insumos 


para se interpretar dois processos historiográficos. 


Primeiramente, trata-se de colocar em perspectiva a 


maneira como a crítica da arquitetura produzida nas 


décadas de 1950 e 1960 chegou (ou não) àqueles 


que retomavam o ofício de críticos nos anos de 


reabertura política no Brasil. Na sequência, espera-se 


aprofundar o debate abordando a própria atividade 


editorial como um lugar de produção de memória.1 


1 Texto de apresentação elaborado pela organização
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ANDRÉ COSTA
UNIVERSIDADE FEDERAL DE BRASÍLIA
André Costa é arquiteto e urbanista pela Faculdade de Arquitetura 
e Urbanismo da Universidade de Brasília (FAU-UnB). É mestre em 
Cultura Contemporânea pela Faculdade de Comunicação da UnB, 
com a dissertação “As Aventuras Subjetivas de Björk”, publicada 
como livro em 2014. É doutor em Cinema Brasileiro pela UnB 
e pela Université Sorbonne IV [Universidade Sorbonne IV] com 
tese sobre a obra do cineasta brasileiro Karim Aïnouz (2016). 
Foi curador do “Arquiteturas - Festival Internacional de Cinema 
de Arquitetura de Lisboa” (2019) e atualmente trabalha como 
curador do festival de cinema de arquitetura “Cinema Urbana”. É 
professor do Departamento de Projeto Expressão e Representação 
da FAU-UnB.


CIRO MIGUEL
EIDGENÖSSISCHE TECHNISCHE HOCHSCHULE ZÜRICH - ETH 
ZURICH
Ciro Miguel é arquiteto e fotógrafo. Desenvolve pesquisa de 
doutorado no Institut für Geschichte und Theorie der Architektur, 
Eidgenössische Technische Hochschule Zürich [Instituto de 
História e Teoria da Arquitetura, Instituto Federal de Tecnologia de 
Zurique], na Suíça. Sua obra foi exposta nas bienais de Veneza e de 
São Paulo e em museus como Architekturmuseum der Technischen 
Universität München [Museu de Arquitetura da Universidade 
Técnica de Munique] =, Schweizerisches Architekturmuseum 
[Museu de Arquitetura Suíço], Center for Architecture [Centro de 
Arquitetura] de Nova York, Museu de Arte Moderna do Rio de 
Janeiro e Het Nieuwe Instituut [O Novo Instituto] de Rotterdam. 
Ele foi co-curador da 12ª Bienal Internacional de Arquitetura de 
São Paulo (2019) e co-organizador do livro “Everyday Matters: 
Contemporary Approaches to Architecture” [“O Cotidiano Importa: 
Abordagens Contemporâneas da Arquitetura”] (Ruby Press, 2021).


DANIELA ORTIZ DOS SANTOS
GOETHE-UNIVERSITÄT FRANKFURT AM MAIN
Daniela Ortiz dos Santos é arquiteta e historiadora da arquitetura. 
Seu trabalho busca aproximar os estudos culturais da arte, da 
literatura, da arquitetura e das cidades, enfocando, sobretudo, 
as trocas transatlânticas. Estudou arquitetura e urbanismo 
na Universidad de Buenos Aires [Universidade de Buenos 
Aires] e na Universidade Federal do Rio de Janeiro. Obteve seu 
doutorado no Institut für Geschichte und Theorie der Architektur, 
Eidgenössische Technische Hochschule Zürich (GTA-ETH Zurich) 
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[Instituto de História e Teoria da Arquitetura, Instituto Federal de 
Tecnologia de Zurique], na  Suíça. Foi bolsista do Canadian Centre 
for Architecture [Centro Canadense de Arquitetura], em Montreal 
(2012), e da Fondation Le Corbusier [Fundação Le Corbusier], 
em Paris (2005-2006). Atuou na equipe curatorial das exposições 
“Moving Constructions” [“Construções em Movimento”] na galeria 
Garagem Sul do Centro Cultural de Belém, em Lisboa (2019) e 
“GTA Films” [Filmes do GTA] (2017), na ETH Zurich. Atualmente, 
leciona no Kunstgeschichtliches Institut, Goethe Universität 
Frankfurt am Main (KGA-GU) [Instituto de História da Arte da 
Universidade Goethe em Frankfurt]. Desde abril de 2018, atua 
como coordenadora do Centre for Critical Studies in Architecture 
[Centro de Estudos Críticos em Arquitetura], que articula esforços 
de pesquisa da GU, da Technische Universität Darmstadt 
[Universidade de Tecnologia de Darmstadt] e do Deutsches 
Architekturmuseum[Museu Alemão de Arquitetura]. 


ELANE RIBEIRO PEIXOTO
UNIVERSIDADE FEDERAL DE BRASÍLIA
Arquiteta e urbanista pela Universidade Católica de Goiás (1983), 
mestre (1996) e doutora (2003) pela Universidade de São Paulo. 
É professora de graduação e pós-graduação na Faculdade de 
Arquitetura e Urbanismo da Universidade de Brasília, onde realiza 
pesquisa sobre arquitetura, design e cidade contemporânea. 
É líder do grupo de pesquisa “Cidades Possíveis”.  Entre seus 
interesses atuais, encontram-se as traduções para o português de 
textos da área de arquitetura e urbanismo.


GUILHERME DA SILVA BUENO
UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS
Historiador da Arte. Professor da Escola de Belas Artes da 
Universidade Federal de Minas Gerais. Doutor em Artes Visuais 
pela Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). Pesquisador 
do Laboratório de Narrativas em Arquitetura (LANA) do 
Programa de Pós-Graduação em Arquitetura da UFRJ. Lecionou 
no Departamento de Arquitetura e Urbanismo da Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro, na Escola de Artes Visuais 
do Parque Lage e no Instituto de Artes da Universidade do Estado 
do Rio de Janeiro (onde atua como colaborador no Programa 
de Pós-Graduação em Artes). Ex-diretor do Museu de Arte 
Contemporânea de Niterói, foi editor-chefe da revista Dasartes. 
Como curador, realizou exposições no Brasil e no exterior sobre 
arte moderna e contemporânea brasileira. Além de publicar textos 
em catálogos, revistas e periódicos, é autor dos livros “A Teoria 
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como Projeto” e da coletânea “Antonio Manuel: Eis o saldo - 
textos, depoimentos e entrevistas”.


HÉLÈNE JANNIÈRE
UNIVERSITÉ RENNES 2
Arquiteta e historiadora da arquitetura, especialista em história 
da crítica arquitetônica. Dentre suas principais publicações 
sobre o tema pode-se citar “Critique et architecture: un état 
des lieux contemporain” [Crítica e arquitetura: um estado 
contemporâneo da questão] (Paris, 2019) e um número 
especial de Les Cahiers de la recherche architecturale et urbaine 
[Cadernos de pesquisa arquitetônica e urbana] intitulado “La 
critique en temps et lieux” [A crítica no tempo e nos lugares]. 
Este último realizado em parceria com Kenneth Frampton, em 
2009. Após várias publicações sobre os periódicos de arquitetura 
do século XX (“Politiques éditoriales et Architecture moderne, 
1923-1939” (Paris, 2002) e “Architectural Periodicals in the 
1960s and 1970s” (CCA, IRHA, Montreal, 2008), sua pesquisa 
atual se concentra mais particularmente na crítica arquitetônica 
e urbana na França das décadas de 1950 a 1980.  Com Paolo 
Scrivano (Politécnico di Milano), ela recentemente coeditou um 
número especial de “CLARA / Architecture + Recherche” [Clara / 
Arquitetura + Pesquisa], dedicado à “Architectural Criticism and 
Public Debate” [Crítica arquitetônica e debate público] e, também, 
da revista “Histories of Postwar Architecture” [Histórias da 
arquitetura do pós-guerra] intitulada “Committed, Politicized, or 
Operative: Figures of Engagement in Criticism from 1945 to Today” 
[Comprometida, politizada ou operativa: Figuras de engajamento 
na crítica de 1945 até hoje]. Seu interesse pela crítica se cruza 
com outro de seus campos de pesquisa. Trata-se da história do 
planejamento urbano na França desde 1945 e a paisagem urbana 
da década de 1950 até o final da década de 1970. Atualmente, 
é coordenadora científica, juntamente com Paolo Scrivano, da 
rede e programa internacional de pesquisa Mapping Architectural 
Criticism [cartografia da crítica arquitetônica].


HELIANA ANGOTTI-SALGUEIRO
HARVARD UNIVERSITY
Historiadora pela École des Hautes Études en Sciences Sociales 
(1992) [Escola de Altos Estudos em Ciências Sociais], com pós-
doutorados pela The Getty Foundation [Fundação Getty], Fundação 
de Ampara à Pesquisa do Estado de São Paulo e Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior.  Foi Professora 
Titular da Chaire en Sciences Sociales Sérgio Buarque de Holanda 
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na Maison des Sciences de l´Homme [Cátedra em Ciências Sociais 
Sérgio Buarque de Holanda na Casa das Ciências do Homem]. 
É pesquisadora-associada ao Instituto de Estudos Avançados, 
Universidade de São Paulo. Autora e organizadora de livros 
e catálogos nas áreas de história cultural da arquitetura e do 
urbanismo, arte urbana, geografia e fotografia moderna, entre 
eles: “La Casaque d’Arlequin. Belo Horizonte une capitale éclectique 
au 19e siècle” (1997, 2020 em português) [A Casaca do Arlequim. 
Belo Horizonte uma capital eclética no século XIX]; “O olho 
fotográfico. Marcel Gautherot e seu tempo” (2007); “Por uma nova 
história urbana. Bernard Lepetit” (2001 e 2016); “Pierre Monbeig 
e a geografia humana brasileira. A dinâmica da transformação” 
(2005); “A Comédia Urbana: de Daumier a Porto Alegre” (2003). 
Atualmente é Visiting Scholar no David Rockefeller Center for Latin 
American Studies da Harvard University [Pesquisadora Visitante 
no Centro David Rockefeller para Estudos Latino Americanos da 
Universidade de Harvard], com pesquisas sobre “história do City 
Planning” [Planejamento Urbano] e “Luiz de Anhaia Mello e Urban 
Intermedia” [Luiz de Anhaia Mello e intermídia Urbana].


INGRID QUINTANA GUERRERO
UNIVERSIDAD DE LOS ANDES
Professora do Departamento de Arquitetura da Faculdade de 
Arquitetura e Design da Universidad de los Andes [Universidade 
dos Andes] (Uniandes), na Colômbia. Doutora em Arquitetura e 
Urbanismo pela Pós-graduação da Faculdade de Arquitetura e 
Urbanismo da Universidade de São Paulo (FAUUSP) (2012/2016). 
Mestre em História da Arquitetura da Université Paris 1, 
Panthéon-Sorbonne (2007/2008) [Universidade Paris 1, Panteão-
Sorbonne]. Mestre em Crítica Contemporânea da Cultura 
pela Université Paris 8, Vincennes-Saint Denis (2006/2007) 
[Universidade Paris 8, Vincennes-Saint Denis]. Diploma de 
estudos aprofundados em Arquitetura e Filosofia pela École 
nationale supérieure d’architecture Paris-La Villette (2006/2007) 
[Escola Nacional Superior de Arquitetura Paris-La Villette]. 
Arquiteta pela Universidad Nacional de Colombia [Universidade 
Nacional da Colombia], (UNAL), sede Bogotá (2000/2005). 
Membro do grupo de pesquisa Las Formas de la Producción em 
Arquitectura [As Formas de Produção em Arquitetura] Uniandes; 
e coordenadora do Observatório da Arquitetura, Uniandes. 
Investiga temas relacionados à história e à historiografia latino-
americana moderna e contemporânea, como as formas da 
produção da arquitetura, a formação do arquiteto e a circulação 
de ideias, e a construção de teorias do projeto. Atualmente, 
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lidera os projetos de pesquisa “Divergencias: arquitetura latino-
americana y discursos finisseculares” [Divergências: arquitetura 
latino-americana e discursos do fim do século] e “Bauhaus 100 
años: reverberaciones latino-americanas” [Bauhaus 100 anos: 
reverberações latino-americanas]. Ambos os projetos já tiveram 
publicações e exposições com reconhecimento internacional. No 
doutorado, pesquisou a rede de colaboradores latino-americanos 
no ateliê de Le Corbusier, em Paris. A pesquisa e o livro resultante 
dela foram reconhecidos com prêmios e menções honrosas em 
quatro países. 


IVAIR REINALDIM
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO
Doutor em Artes Visuais pelo Programa de Pós-Graduação em 
Artes Visuais da Universidade Federal do Rio de Janeiro (2012). 
É professor adjunto do Departamento de História e Teoria 
da Arte da Escola de Belas Artes e do quadro permanente do 
PPGAV- UFRJ. Membro do Comitê Brasileiro de História da Arte 
e da Associação Brasileira de Críticos de Artes. É líder do Grupo 
de Pesquisa Laboratório de Historiografia da Arte no Brasil e 
Américas. Desenvolve pesquisa nas áreas de historiografia e teoria 
da arte, crítica e estudos curatoriais.


JOANA MELLO DE CARVALHO E SILVA
UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO
Docente do Departamento de História da Arquitetura e Estética 
do Projeto e do Programa de Pós-Graduação em Arquitetura 
e Urbanismo da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da 
Universidade de São Paulo (FAU-USP). Possui graduação em 
Arquitetura e Urbanismo pela FAUUSP (1997), mestrado em 
Arquitetura e Urbanismo pelo Departamento de Arquitetura e 
Urbanismo da Escola de Engenharia de São Carlos da USP (2005), 
doutorado em História e Fundamentos da Arquitetura e do 
Urbanismo pela FAUUSP (2010) e pós-doutorado pelo Instituto de 
Filosofia e Ciência Humanas da Universidade de Campinas (2015). 
Foi professora da Escola da Cidade (2003-2016) e do Curso de 
Pós-graduação Lato Sensu “O Projeto de Arquitetura na Cidade 
Contemporânea” da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da 
Universidade Presbiteriana Mackenzie (2010-2012). Atuou como 
redatora da “Enciclopédia de Artes Visuais do Itaú Cultural”. 
Integra o Laboratório para Outros Urbanismos (FAU-USP) e lidera 
o Grupo de Pesquisa “Arquivos, fontes e narrativas: entre cidade, 
arquitetura e design” do Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico (CNPq). É Bolsista Produtividade em 
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Pesquisa do CNPq, na categoria 2. Possui experiência na área de 
História e Fundamentos de Arquitetura e Urbanismo modernos.


JUNIA CAMBRAIA MORTIMER 
UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA
Arquiteta e urbanista pela Universidade Federal de Minas Gerais 
(UFMG, 2007), mestre em Estudos Literários pela Universidade 
Nova de Lisboa (2010) e doutora em Arquitetura e Urbanismo 
pela UFMG (2015), com estágio doutoral na Cooper Union School. 
Realizou pós-doutorado na Escola de Arquitetura da UFMG 
(2019), no arquivo do Laboratório de Fotodocumentação Sylvio de 
Vasconcellos. É docente da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo 
da Universidade Federal da Bahia e professora permanente do 
Programa de Pós-Graduação em Arquitetura e Urbanismo da 
mesma universidade.


LIZ SANDOVAL
UNIVERSIDADE FEDERAL DE BRASÍLIA
Graduação em Arquitetura e Urbanismo pela Universidade Federal 
do Paraná (2000) e mestrado em Arquitetura e Urbanismo pela 
Universidade de Brasília (Unb, 2014), com bolsa Reuni. Doutorado 
em andamento no Programa de Pós-Graduação da Faculdade de 
Arquitetura e Urbanismo da UnB, na linha de pesquisa em História 
e Teoria da Cidade e do Urbanismo, com o projeto de pesquisa 
“Brasília no Cinema: a experiência na Paisagem Cinemática”. 
Bolsista pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior e Integrante do Projeto de pesquisa “Brasília, 
Paisagem e Projeto: Revisitando as novas capitais modernas do 
século XX”, cadastrado no Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico. Desde 2017, é idealizadora e diretora da 
“Cinema Urbana - interseções entre arquitetura e cinema”, Projeto 
de Extensão e coletivo criativo, residente na Casa da Cultura da 
América Latina da UnB. Atua na área de Arquitetura e Urbanismo, 
nos seguintes temas: Arquitetura Moderna, Brasília, Cinema, 
Paisagem.


MARGARETH A. C. DA SILVA PEREIRA
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO
Possui graduação em arquitetura e urbanismo pela Faculdade 
de Arquitetura e Urbanismo da Universidade Federal do Rio 
de Janeiro (FAU-UFRJ) (1978), graduação em Urbanismo pela 
Université de Paris VIII [Universidade Paris VIII] (1979), diplome 
d’études approfondies en Études Urbaines [Diploma de 
especialização em Estudos Urbanos] (1984) e doutorado (1988) 
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pela École des hautes études en sciences sociales [Escola de 
altos estudos em ciências sociais] (EHESS). Em 2004, realizou 
seu pós-doutorado no Institut d’urbanisme de Paris [Instituto 
de Urbanismo de Paris] (IUP), na EHESS e no Centre for Urban 
History da University of Leicester [Centro para História Urbana 
da Universidade de Leicester]. Em 2012, concluiu estágio sênior 
em 2012 na ENGREF, na França. Foi professora convidada do 
Instituto de Artes da Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
(1990), do Institut Français d’Urbanisme [Instituto Francês de 
Urbanismo] (2002), do Centre de géographie urbaine [Centro 
de Geografia Urbana] da EHESS (2003), do IUP (2003), da 
Universidad Nacional de Colombia [Universidade Nacional da 
Colômbia] (2003), do Centre Maurice Halbwachs [Centro Maurice 
Halbwachs] da EHESS (2018) e do Programa de Pós-Graduação 
de Arquitetura e Urbanismo da Universidade Federal da Bahia 
(2020). Vem realizando conferências em diversas instituições 
de ensino superior no Brasil e no exterior. Atua no Programa de 
Pós-graduação em Urbanismo da FAU-UFRJ desde 1999, do qual 
foi coordenadora entre 2013 e 2016. É autora de livros, capítulos 
de livros, artigos e exposições nas áreas dos estudos culturais, 
principalmente nos campos da arte, da arquitetura, do urbanismo 
e do paisagismo, tendo como foco, sobretudo, o Rio de Janeiro. 
Vem se dedicando também a análise dos discursos historiográficos 
sobre o campo cultural brasileiro nestas áreas.


MARIA BEATRIZ CAMARGO CAPELLO
UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA
Professora Associada aposentada do Programa de Pós-
Graduação da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo e Design da 
Universidade Federal de Uberlândia. Arquiteta e Urbanista pela 
Pontifícia Universidade Católica de Campinas (1984), Mestre em 
Arquitetura e Urbanismo pela Escola de Engenharia de São Carlos 
da Universidade de São Paulo (USP, 1998) com a dissertação 
intitulada “Paisagem e jardins nas casas de Rino Levi”, Doutorado 
em Arquitetura e Urbanismo pela Pós-graduação da Faculdade 
de Arquitetura e Urbanismo da Universidade de São Paulo 
(2006) com a tese intitulada “Arquitetura em Revista: Arquitetura 
Moderna no Brasil e sua recepção nas revistas francesas, inglesas e 
italianas (1930-1960)”, Pós-Doutorado no Instituto de Arquitetura 
e Urbanismo da USP, em São Carlos (2012). Foi Visiting Scholar 
[Pesquisador visitante] e bolsista pelo Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico na Universidade de 
Columbia, em Nova Iorque (2013), com a pesquisa “Arquitetura 
moderna brasileira e sua recepção nas revistas de arquitetura 
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norte-americanas e latino-americanas (1930-1960)”. Publicou 
capítulos em coletâneas e artigos em revistas especializadas ligados 
ao tema da recepção e difusão da arquitetura moderna no Brasil.


PATRÍCIA MENDEZ
PESQUISADORA INDEPENDENTE DO CONSEJO NACIONAL DE 
INVESTIGACIONES CIENTÍFICAS Y TÉCNICAS
ACADEMICA, UNIVERSIDADE DE BUENOS AIRES E 
UNIVERSIDAD DEL BÍO-BÍO
Arquiteta pela Universidad de Buenos Aires [Universidade de 
Buenos Aires] (UBA), na Argentina, magister em Gestão Cultural 
pela Universidad de Barcelona [Universidade de Barcelona], 
doutora em Ciências Sociais pela Facultad Latinoamericana de 
Ciencias Sociales [Faculdade Latino-americana de Ciências Sociais], 
na Argentina. Pesquisadora Independente do Consejo Nacional 
de Investigaciones Científicas y Técnicas [Conselho Nacional de 
Investigações Científicas e Técnicas] na Facultad de Arquitectura, 
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CRITICISM MEDIAS MEMORY is a colloquium to be 


held on 13‒14 September 2022 at the office of the 


Council of Architecture and Urbanism, Rio de Janeiro 


session (CAU-RJ). The meeting is provided by the 


research History of Architectural Research of the 


Laboratory of Architectural Narratives of the Post-


Graduate Programme in Architecture of the Federal 


University of Rio de Janeiro (FAU UFRJ). It is dedicated 


to the historiography of architectural criticism and 


will gather researchers of universities in Argentina, 


Brazil, Colombia, France, Germany, Portugal and 


Switzerland. The starting point lies in the production 


of architectural criticism propagated in Brazil in the 


1950s, especially acknowledged through texts by 


Brazilian intellectuals as Mário Pedrosa and Lina 


Bo Bardi, as well as those published in specialised 


architectural journals. However, the colloquium 


will not be limited to such cases. The researchers 
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participating in the meeting will broaden the debate 


by approaching the different constellations of critics 


of that time. Regarding those critics, researchers 


will also bring into a framework the shared projects, 


tensions and various temporalities that occurred in 


their work. Finally, moving through an epoch when 


the scale of media diffusion multiplied and broadened 


– large circulation newspapers, illustrated magazines, 


non-specialized magazines and cinema – the meeting 


encourages the participants to discuss the different 


ways of criticism circulation and the impact of these 


modes of diffusion in the writing of history.


Priscilla Alves Peixoto
Daniela Ortiz Dos Santos 


Elane Ribeiro Peixoto
Joana Mello De Carvalho E Silva 


Rute Figueiredo
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In her recent book Critique et Architecture. Un état 
des lieux contemporains [Criticism and Architecture. 
A contemporary state of play] (2019), Hélène 
Jannière presented how architectural criticism has a 
history. More specifically between the 1930s and late 
1970s, the author demonstrated the modulations 
and issues raised amid a specialization process. In 
her book, one can identify some important markers 
of this process. For example, through the 1930s, 
architectural journals became a privileged space 
for debates among critics. In the texts produced 
in that period, one can observe a distancing from 
those recognised as history. Their authors justified 
this division due to engaging in the promotion of an 
incipient modern architecture, as if the discourses 
about the past were not, also, implicated by their 
authors’ strife in the present and, therefore, in their 
projects of future.


However, still according to Hélène Jannière (2019, 
p.60), it was in the post-war period that architectural 
criticism started to increasingly highlight the need of 
debating the specificities of its role, autonomy and 
criteria. At that new moment, contemporaneous to 
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the crisis of the “modern movement”, the activity of 
critics seemed to gain distance from an attitude of 
promoting architectural production, toward investing 
in the renovation of architectural theories seeking to 
fulfil what was considered insufficient or outdated in 
the previous critical posture. The author points out 
the ascension of a visual criticism that sought, most of 
all, to give objectiveness to the criteria of architectural 
criticism. Not by chance, at that point in time the 
Gestalt theory was increasingly present in the debates.


In the early 1960s, two other movements marked 
the search for autonomy. On the one hand, the 
increasing presence of critics in academic circles and 
the construct of a scientific posture for criticism; 
on the other hand, the constitution of increasingly 
specialised spaces that sought to define the relations 
and boundaries between history, theory and 
criticism. These two movements marked a distance 
from the Gestalt theory and, in their turn, amplified 
researches on methodologies of conception, design 
studies and theory of shape, as well as instruments 
for reading architecture as a language, therefore 
bringing it closer to semiotic studies.


The narrative conducted by Hélène Jannière, despite 
the schematism that the writing limits of this 
presentation impose, is based on a fine and complex 
attention to art and architecture journals, books and 
their authors and to their main participants’ spaces 
of circulation and association. Therefore, there is 
no lack of references to the journals Architectural 
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Record, Progressive Architecture, AIA Journal, 
l’Architecture d’Aujourd’hui and Casabella, just to 
mention a few. There is also no lack of evaluation 
about the trajectories of Siegfried Giedion, Bruno 
Zevi, Manfredo Tafuri and Lionello Venturi, among 
several others.


In Brazil, there is no similar effort of systematization 
regarding the history of architectural criticism. 
However, there are important contributions that help 
us to interpret its development in the country.


To deal precisely with this period ‒ between the 
1930s and the 1970s ‒ in Brazil, the bibliography 
on the subject can be organized in two large sets. A 
first set, departs from art history studies to become 
dedicated to the historiography of architectural 
criticism, whose approach mainly centres on the 
figure of the critic Mário Pedrosa; a second set, 
formed by a group of scholars interested in the 
historiography of modern architecture, who map 
their main interpreters, diffusion vehicles and 
problematization. In the first group, should be 
highlighted the studies by Aracy Amaral (1981) and 
Otília Arantes (1991); and in the second group, a 
series of studies as those by Carlos Martins (1999), 
Nelci Tinem (2006) and, with a more specific regard 
to periodicals, Maria Beatriz Cappello (2016).


These two large sets of texts also draw some limits. 
The books by Aracy Amaral and Otília Arantes 
interpreted the sources, issues and affections that 
led Mário Pedrosa to be increasingly dedicated to 
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architectural themes, and, therefore, starting from 
the particular case to see a movement larger than his 
own field. The works by Martins, Tinem and Cappello 
focused on the non-neutrality of the narratives, 
presenting the journals and books in which 
architectural criticism was shaped. Taken as enclosed 
in their own contents, these two sets of readings 
seem entirely different archipelagos of geographic 
and epistemological landscapes. However, are there 
no routes and currents that enable the navigation 
between them?


This colloquium was designed seeking to answer this 
question. The studies that will be presented in the 
two days of the colloquium are intended to enable 
a compared perspective. With this same objective, 
the presentations of the colloquium concentrate on 
a delimited period, interpreting the production of 
architectural criticism produced from the mid-1940s 
to the mid-1960s. For Hélène Jannière, in this period 
there was an evidence of a discourse of criticism 
autonomization; and for Brazilian interpreters, 
the period presents a thriving production. This 
delimitation seeks to face the fragmented landscape, 
previously described, with openness and complexity. 
Therefore, the aim is to offer the public that will 
attend the colloquium different views of the same 
object, group of questions and network of actors.


Nevertheless, moving through a period when there 
was a multiplication and broadening of the scale 
of the most diversified media ‒ large circulation 
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newspapers, illustrated magazines, specialized 
journals, cinema, and slowly, television programs ‒ 
the organization of the colloquium encouraged the 
participants to study the specificity and impact of the 
modes of criticism diffusion. As stated by Dosse (2018, 
p.16), when presenting some of the specificities of 
the French intellectual production between 1944 
and 1989, the place of intellectuals in this period 
was directly affected by the “[…] massification of the 
public and the increasingly potent mediatisation” [free 
translation].


About this aspect, and in a more direct relation to the 
intellectuals dedicated to architectural criticism, it 
should be mentioned that numerous recent studies, 
in Brazil and elsewhere, have been approaching 
the preponderant role that specialized architectural 
journals had in that period (CAPELLO, 2005; PARNELL, 
2011; JANNIÈRE, 2019). However, when accessing 
collections such as the Digital Newspapers and 
Periodical Library of the National Library (PEIXOTO, 
2020a; 2020b), or studies such as those by Paula 
Dedecca (2018), one can verify the significant 
participation of critics interested in architecture 
in the newsroom of large circulation newspapers. 
In this context, it is also worthy of note the close 
relationship established between communication 
vehicles, organization of modern art museums and the 
amplification of criticism production and diffusion.


Therefore, the colloquium seeks to have an enlarged 
framework of architectural criticism. Far from 
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seeking to identify movements or schools, we 
propose to highlight a field of debates, respecting its 
heterogeneity, diverse temporalities and tensions, 
but that, nevertheless, achieved the construct of 
some shared projects. We seek to discuss criticism 
without trying to see it as a specialized knowledge, 
but rather, seeking to approach critics as intellectuals 
who raise questions and publicise their reflections 
on architecture. Thus, with no ambition to reach 
a conclusion about these issues, the colloquium 
CRITICISM MEDIA MEMORY seeks to bring to 
light the constellation of actors and debates that 
voluminously gather around them.
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TRANSATLANTIC DIALOGUES
RUTE FIGUEIREDO 
Universidade Autónoma de Lisboa e 
Escola Superior Artística do Porto


The proposal of this session is to make a reflection 
on architectural criticism as a transnational practice. 
Drawing on different mediation mechanisms – such 
as journals and published translated texts, but also 
UNESCO’s global meetings – we are interested in 
further understanding the role of these media not 
only as diffusion vehicles of information, ideas 
and models, but especially as places of encounter, 
exchange, interaction and shared knowledge.







THE “V” STRUCTURE. 
A TRANSLATION PROBLEM?
GUILHERME BUENO


UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS
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Would Brazilian modern architecture, when it was 
considered as being in its apogee, have incurred in 
the sin of artifice, running the risk of inaugurating a 
“mannerism”? The international criticism directed 
to Oscar Niemeyer’s work from the 1950s onward 
pointed to this mistrust and a particular element 
symbolised it: the “V” shape structure. We draw on 
Max Bill’s famous rejection that designates it as a 
“baroque” aberration. If we use the term “structure” 
instead of column, piloti or pillar, it is because the 
literature of that time confuses the reader ‒ at 
least the layperson ‒ about whether the variety 
of descriptions in the books is due to technical 
specificities; whether it seems aleatory or a stylistic 
language variation; or whether it is a discursive 
choice that enables to see different approaches 
about what qualifies modern architecture. Aiming 
at the layers of texts that lead to such a verdict 
(aside from evident prejudices), which reveal the 
discrepancies about its “international” character (the 
pejorative connotation of “baroque” corroborates 
the problem), what seems important to us, in any 
case, is to observe from the beginning a problem 
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that is not only technical, but of intention: in the 
trilingual glossary presented by Le Corbusier in 
the first volume of his complete works (French, 
English, German) the distinction  between column 
and piloti was clear. Likewise, in his book Croisade 
(1933) he discussed the “expressive” aspects that 
differentiate a column from a piloti, resulting 
in a range of compromises, each (supposedly) 
symbolising a distinct tectonic, a history within a 
constructive culture (the support as an element 
derived from the imitation of nature or as a formally 
autonomous structure) and, finally, the physical and 
visual experience of modern architecture. Therefore, 
we have the following point of analysis: what did 
each of the critics of Niemeyer say (between the 
lines?) when unauthorising this structure, either 
when using the word “column”, or when preferring 
“piloti”? Would it be a way of pointing out the 
incomprehension of the Brazilian architect about the 
true problems of modern production? Or, would it 
reveal, from the side of the international criticism, 
a hierarchism that framed him in the “second 
team”, limiting his power of influence? To probe 
our discussion, we propose the following itinerary: 
observe incidental details of the formal reception 
of modern architecture in Brazil; comparatively 
evaluate the process pointed by Niemeyer to arrive 
at the V structure, observing possible antecedents 
in the international production (Le Corbusier), 
as well as its incidence in other works (Reidy); 
reread specific excerpts of the criticism made to 
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the architect in texts that became paradigmatic. As 
support, we will use other texts of the epoch that 
can offer us a meaningful additional repertoire of 
concepts (Pevsner), as well as authors who, in a 
general scope, study the senses of a structural load-
bearing element (Rykwert).







XENOPHILE MODERNITY: 
CIRCULATION AND ARCHITECTURAL 
CRITICISM IN PROA JOURNAL - 
COLOMBIA
INGRID QUINTANA-GUERRERO


UNIVERSIDAD DE LOS ANDES
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In August 1946, the Colombian architects Carlos 
Martínez, Carlos Arbeláez and Jorge Arango 
founded Proa, a Colombian journal specialized 
in urbanism, architecture and industries. Still 
circulating today, Proa became the principal means 
for the diffusion of Colombian modern architecture, 
highlighting the production of the 1950s and 
1960s. Besides the presentation of projects, the 
journal constituted a channel for the circulation 
not only of construction works by the main modern 
firms of the largest Colombian cities, but also of 
the criticism on the local scenario of architecture 
and urbanism, with focus on public discussion. 
Through acid articles, Proa journal denounced the 
historical vices and adversities of Colombian cities. 
However, those denounces were taken as pretext 
for the introduction of proposals designed by 
the professional circle of the editors themselves, 
among them Martínez and Arango. The action 
of these architects as active members in public 
institutions conferred to their stands in the journal 
an appreciation for local authorities that privileged 
urban scale projects. On the other hand, foreign 
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projects ‒ frequently published in Proa, especially 
North American and European ‒ were admired by 
the editors, who presented them in an acritical 
manner. Their choices were often due to the direct 
contact that the editors had with the published 
masters, with prestigious schools of architecture 
(like GSD Harvard, in Arango’s case in relation to 
Walter Gropius), or established in the context of 
partnerships and consultancies, such as the one 
between Le Corbusier and the Public Works Office 
for the development of the Pilot Plan for Bogotá, 
between 1948 and 1951. Furthermore, the frequent 
study trips of the editors and their correspondents 
‒ perhaps the most renowned is the architect 
Gabriel Serrano Camargo and his report on Brazilian 
architecture, visiting works in Rio de Janeiro by 
Niemeyer, the brothers Roberto and others ‒ were 
object of laudatory publications.
Therefore, this communication problematizes 
the shared condition of several Latin American 
journals, during the 1950s and 1960s, as diffusion 
agents of works in a net throughout the continent. 
These publications prioritised the circulation of 
architectural and intellectual production of foreign 
filiation, which manifests not only in the acritical 
publication of international contents, but also in the 
“Eurocentric” character of a significant part of the 
selection of local works. In the Colombian case, this 
is a position exemplified by Proa and disapproved 
by the subsequent generation of local critics, more 
interested in understanding the specific realities 
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of Colombia and the construction of a regional 
architectural identity.







UNDER THE VESTIGES OF LATIN 
AMERICA IN ITS ARCHITECTURE.
HISTORIAGRAPHY, UNESCO AND 
THE COLD WAR
DANIELA ORTIZ DOS SANTOS 


GOETHE-UNIVERSITÄT FRANKFURT AM MAIN
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I allow myself to start this proposal with the argu-
ment that the idea of Latin American architecture 
is all but natural or neutral. Depending on where, 
when and by whom the term is used, it may contain 
a strong sense of colonialism. This essay is construed 
drawing on this problematization. The starting point 
is the analysis of a critical period, namely the 1960s, 
when the use of the expression “Latin American 
architecture” started to gain a new meaning and 
attribution in writings not only by scholars and ins-
titutions from outside the region, but, especially, by 
figures that identified themselves as “Latin Ameri-
cans”. The present essay develops from the call made 
in 1969 by UNESCO to “specialists” with the purpose 
of discussing architectural and urban problems of 
the so-called Latin American region. The meeting 
of “specialists” from UNESCO took place in Buenos 
Aires, together with the 10th World Congress of the 
International Union of Architects (IUA), whose out-
comes appeared in 1975 in the publication América 
Latina en su arquitectura (the English version Latin 
America in its Architecture was published in 1981). 
The extremely interesting aspect of this book for the 
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present colloquium is that it was produced mostly by 
immigrant architects. Instead of memories of displa-
cement and experiences of exile, the collaborators 
of this UNESCO publication edited by Roberto Segre 
(1934-2013) discussed the roots, traditions and mea-
nings of Latin American architecture from a perspec-
tive into the future. My hypothesis here is that the 
use of the expression “Latin American architecture” 
as it was used in the publication resulted from the 
intersection of a series of interests, starting with 
UNESCO and its action networks. In an effort to inter-
sect international organization and historiography of 
architecture, I retrieve the notion of constellation to 
examine how those intellectuals settled in the region 
circulated, shared knowledge and built collabora-
tions drawing on UNESCO, as well as together with it. 
Attentive to the geopolitical landscapes, as well as to 
the war of narratives produced in the several places 
where the publication circulated, those architects 
and critics, starting with the editor of the publica-
tion, Roberto Segre, did not separate the intellectual 
practice from the political-ideological action. In this 
sense, the adoption of the expression “Latin Ameri-
can architecture” becomes an evidence of posture 
preferences as well as vindication of legitimacy.











THINKING THROUGH CLOUDS,
THE PLACES OF LANGUAGE
MARGARETH DA SILVA PEREIRA


UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO
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This presentation is the outcome of an interview 
conducted by Rute Figueiredo and Priscilla Peixoto 
with Margareth da Silva Pereira, in which she pre-
sents her theoretical approach of history, “thinking 
through clouds. Sharing specificities of this mode of 
historiographical operation, the interviewee brings 
some of her readings to the conversation. Authors 
of different profiles are mentioned, like art historian 
Hubert Damish, sociologist Christian Topalov, histo-
rian Ruggiero Romano and philosophers Fernando 
Gil and Hans Blumenberg. These authors’ texts have 
provided support to her reflections on the historicity 
of vocabularies. Thus, when facing language in its 
specific cultural situations – both epistemological 
and ontological – and already coming close to one of 
the themes to be debated in the colloquium, “criti-
cism and transatlantic dialogues”, Margareth da Silva 
Pereira dialogues with and at times shifts important 
notions in current transnational studies, such as 
“contact zone” in Mary Louise Pratt (1991), “field” in 
Pierre Bourdieu (1993), “network society” in Manuel 
Castells (2004) and “actor-network” in Bruno Latour 
(2005; 2012). Finally, she approaches the “clouds” of 
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architectural critics active in the post-war period and 
highlights the different ways in which architectural 
criticism was practiced1.


1 Text written by the organisers.











TH
E 


R
O


LE
 O


F 
V


IS
U


A
L 


C
U


LT
U


R
E


SE
SS


IO
N


 II
A


B
S


T
R


A
C


T
S







141


C
O


LL
O


Q
U


IU
M


 A
R


C
H


IT
EC


TU
R


AL
 C


R
IT


IC
IS


M
, M


ED
IA


S 
AN


D
 M


EM
O


R
Y 


(1
93


0s
-1


97
0s


)


The intertwinement of photography and cinema 
with criticism of architecture and urbanism are the 
interests of the participants of this session. In their 
discourses, static or moving images are organized in 
narratives manipulated by hands and minds often 
invisible to readers of journals and newspapers and 
the audience of cinemas. However, the narratives 
studied by each participant do not follow one sole 
path. They affirm either the glamour of modern 
architecture, or the epopee of the construction of 
cities, or the subjectivities that trespass the architec-
ture that is not yet a city. Thus, Júnia Mortimer, Ciro 
Miguel, André Costa and Liz Sandoval scrutinise the 
interplay of images, its subjection to the interests of 
authors and editors, but also the unpredictability and 
rebellion of photographers and filmmakers, where 
lies their fascination. 


THE ROLE OF VISUAL CULTURE
ELANE RIBEIRO PEIXOTO
UNIVERSIDADE FEDERAL DE BRASÍLIA







ARQUITECTURES OF IMAGE: 
PHOTOGRAPHY, THEORY AND 
CRITICISM BETWEEN 1949 
AND 1958
JUNIA CAMBRAIA MORTIMER


UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA
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This communication aims to discuss the presence 
of image in the configuration of a critical and 
theoretical environment around architecture and 
urban studies in the 1950s, specifically between 
1949 and 1958. Through a network of occurrences, 
we identified three clusters in the uses and practices 
with visuality, especially regarding photography: 
icon-image, analysis-image and experiment-image. 
These clusters suggest three theoretical-critical 
declinations, namely, architecture as consumption 
object and distinction in post-war culture; 
urban landscape and procedures of analysis and 
intervention in the city’s shape; and finally, daily 
life and the cultural dimension of the production 
and appropriation of space. We argue that if 
visuality broadened its reach in the world and, more 
specifically, in the disciplinary field of architecture 
and urbanism, this did not occur in a homogenous 
way: it operated differently with images in the 
construction of discourses, criticism and theories, 
implying, as we suspect, different modes of thinking 
and practicing architecture, urbanism and the city.







MODERN ARCHITECTURE 
UNDER CONSTRUCTION: 
BRASÍLIA’S CONSTRUCTION SITES 
ON THE PAGES OF BRASÍLIA AND 
MANCHETE MAGAZINES, 
1957-1960
CIRO MIGUEL 


EIDGENÖSSISCHE TECHNISCHE HOCHSCHULE 
ZÜRICH - ETH ZURICH
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This communication is part of an ongoing research 
dedicated to investigate the material encounter of 
modern architecture and modern photojournalism. 
In the broader study, the hypothesis is that both 
converged to transform the construction of Brasília 
into an image of a developmentist project for Brazil 
during the Cold War. The attempt is to demonstrate 
how media organizations, governments and 
photojournalists jointly composed a representation 
of the city and its architecture, providing the public 
with a dramatization of the construction sites and 
the expansion of modern architecture to territories 
bordering Brazil. Here we present part of the 
research, focusing on the collaboration networks 
for the production of visual material of the journals 
Brasília and Manchete. In the opposite direction of 
a significant part of the media in the 1950s, which 
made a strong opposition to the creation of the new 
capital, these two publications complemented a 
series of initiatives of the sophisticated propaganda 
machine of Novacap, the Brazilian state agency 
responsible for the construction of Brasília. To 
construe the symbolic image of Brasília drawing on 
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its construction site, we explore the fundamental 
roles of actors who are less known to modern 
historiography, like the photographer Mário 
Fontenelle and his team, and the photojournalism 
team of Manchete (composed of Gervásio Baptista, 
Jáder Neves, Nicolau Drei and Jankiel Gonczarowska). 
Actors who, surrounded by dust, mud, wild animals, 
workers and tractors, effectively manipulated the 
instruments that provide the readers with images 
of an unfinished city under the strong light of the 
Central Highlands (Planalto Central). Images that, 
at the same time, registered and helped to invent 
Brasília.











ARQUITECTURE AND CINEMA: 
FICTION FILMS AS ARCHIVES OF 
AFFECTIONS
ANDRÉ COSTA E LIZ SANDOVAL


UNIVERSIDADE FEDERAL DE BRASÍLIA
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“Amor e desamor” [Love and unlove], by Gerson 
Tavares, was the first film entirely shot in Brasília, 
in 1966, when the recently inaugurated city was 
not completely built yet. A couple of protagonists 
goes through the city, exchanges loving confidences 
and discusses emotions regarding the new capital. 
The analysis of the film, based on the reflections 
about cinema as a historiographic source, offers 
a possibility to understand, beyond the filmic 
landscape of Brasília’s architecture and urbanism, 
the subjectivities around the non-belonging and the 
wish to flee the city, affections that appear in the film 
as vestiges of the characters’ relationship with the 
place. This communication seeks to explore to what 
extent this fiction film, treated as a source of history 
and supported by affection stories, constitutes an 
alternative to another history, by diverging from 
usual sources of the city’s historiography, and 
perhaps enabling a “counter-history” (FERRO, 1975) 
in the light of the criticism of Brasília’s modern 
architecture, built during the same period of the 
production and divulgation of the film.
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CRITICISM OF THE CITY – 
NARRATIVES FOR ANOTHER 
URBANITITY. THE VISUAL UNIVERSE 
IN PERIODICALS AND THEIR 
INTELECTUAL REFERENCES
HELIANA ANGOTTI-SALGUEIRO


HARVARD UNIVERSITY
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Following the proposal of the colloquium of an 
“expanded dialogue”, I allow myself to shift the 
debate of visual culture beyond architecture to the 
city and urban issues, and make a retrospective of 
criticism and the solutions proposed from the 1920s 
and 1930s onward. Debates and themes on town 
planning are expressed in various media in North 
American periodicals – especially in The American 
City – widely disseminated among professionals 
(engineers, architects, landscape designers), bringing 
all the subjects that virtually dominate the urban 
discussion until the 1950s. Therefore, I intend to 
show how the visual universe of the publications 
reproduced the problems and the criticism of the 
city in propaganda, plans, maps, diagrams, cartoons 
and photographs, also reminding of the role of 
cinema in this criticism. This universe of visual and 
intellectual references is shared by Luiz de Anhaia 
Mello, from São Paulo, one of the authors who 
reproduces criticism lines in his texts published 
in specialized journals, revealing the circulation 
of images and the atemporalness of reference to 
certain authors among Brazilian professionals. In face 
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of the new generations of students “born digital”, the 
presentation should comprise “animated narratives”, 
showing in the analytical assemblage of media in 
layers, representations of the criticism of the studied 
periods in the field of urban culture.
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FRENCH CRITICISM AND ITS 
DISCONTENTS IN THE 1960S: 
APROPOS OF A SPECIAL ISSUE OF 
L’ARCHITECTURE D’AUJOURD’HUI
HÉLÈNE JANNIÈRE


UNIVERSITÉ RENNES 2
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Relatively few stances on criticism were taken within 
the French architectural milieu in the 1950s and the 
1960s. However, beginning in the first half of the 
1960s, debates within the innermost circles of the 
profession and within the editorial boards of the 
journals reflect a certain concern for the topic. Are 
these manifestations symptomatic of that Anxious 
Modernism – to quote the title of Sarah Goldhagen 
and Réjean Legault’s book – an anxiety which would 
belatedly touch France? The debates on criticism 
might as well stem from a specific French situation. 
These “discontents with criticism” may be the 
symptoms of a crisis of French modernisation. At the 
end of 1964, L’Architecture d’aujourd’hui devotes 
an issue to architectural criticism. This presentation 
will take this dossier as a starting point. Does the 
publication of this issue testify a “crisis of criticism”? 
The issue of L’Architecture d’aujourd’hui witnesses 
a transitory situation. It occurs between, on the one 
hand, a long period of non-critical dissemination 
of the grands ensembles (the social mass housing 
policy from 1954 onwards) and, on the other hand, a 
subsequent phase of political and social contestation 
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against the urban and dwelling policies in the late 
1960s. The lecture will contribute to a transversal 
approach of the colloquium’s theme: architectural 
criticism and medias.
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This session presents researches that focus on 
architectural criticism texts and investigate how 
the specificities of audience, format, networks 
of production and diffusion in different media – 
specialized journals, daily newspapers and cultural 
publications – influenced their formulation and 
circulation in Latin America, Brazil and Portugal 
between 1940 and 1970. The studies also point to 
the importance of criticism to the history of modern 
architecture and the constitution and expansion of 
the professional field.


DIFFERENT MODES OF DIFFUSION
JOANA MELLO 
UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO







THE JOURNAL BRAZIL – 
CONTEMPORARY ARCHITECTURE 
(BAC) AND THE DIALOGUE ON 
ARCHITECTURAL CRITICISM 
BETWEEN NATIONAL AND 
INTERNATIONAL SPECIALIZED 
JOURNALS (1953-1958)
MARIA BEATRIZ CAMARGO CAPPELLO 


UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA
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Drawing on researches on the reception and 
diffusion of Brazilian modern architecture in 
European, North American and Latin American 
specialised journals and, especially, in Brazilian 
journals, this paper aims to present the journal 
Brasil - Arquitetura Contemporânea (BAC) [Brazil 
– Contemporary Architecture] and map the 
interlocution between the criticism published 
on its pages and that circulating on the pages 
of its contemporary journals. The journal Brasil 
- Arquitetura Contemporânea was published by 
Edições Contemporâneas Ltda. in the city of Rio 
de Janeiro and circulated nationally from 1953 
to 1958. During those five years, BAC published 
twelve numbers in eleven issues, with numbers 
2-3 in one issue. Though the first four numbers 
were quarterly, the journal did not have a regular 
periodicity, i.e., there was no uniformity in the 
interval between its publications. According to its 
directors, BAC was created with the objective of 
documenting and diffusing the movement named 
by the journal as “Arquitetura Contemporânea 
Brasileira” [Brazilian Contemporary Architecture] and 
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its publication was ended before the inauguration 
of the new federal capital, Brasília. By documenting 
the Brazilian modern architecture during almost the 
entire 1950s, it took a stand and discussed subjects 
relevant to architecture, urbanism and plastic arts. 
The directors and the body of collaborators of 
BAC were composed of architects, art critics and 
professionals from several related areas, nationals 
and foreigners. The body of collaborators and 
the direction were directly involved in Brazilian 
architecture and modern art. Besides writing on the 
subject, several of them were also architects who 
directly participated in the production of modern 
architecture in Brazil. Departing from some of the 
main authors and articles published in BAC, we 
seek to point an interlocution originating from 
exhibitions, congresses and trips that involved a 
relationship network between editors, architects 
and critics, which produced the architectural culture 
present in the studied journals of that period. For 
the analysis of this material, the approach used was 
the methodology of the theory of reception, applied 
to the specific theme of architecture. The analysis 
of reception proposed by Hans Robert Jauss consists 
mainly of studying the setting in which an artwork 
was created and produced, thus becoming an object 
of criticism.











A YEAR, A CRITIC, A COLUMN: 
JAIME MAURÍCIO AND 
ARCHITECTURE IN THE 
“ITINERARY OF PLASTIC ARTS” 
(1958)
PAULA GORENSTEIN DEDECCA  


ESCOLA DA CIDADE
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This communication approaches the place of 
architecture in the column “Itinerary of Plastic 
Arts”, written by Jayme Maurício (1926-1997) and 
published in the newspaper Correio da Manhã 
during the 1950s. Without assuming an explicit 
agenda for the arts from a programmatic viewpoint, 
in his almost daily notes Maurício oscillates 
between the practices of cultural journalism and 
criticism, by writing voluminously about theatre, 
music, radio, television, cinema, dance and 
architecture. Considering the amplitude of his 
written production, whose integral analysis would 
surpass the possibilities of this communication, the 
intention here is to follow the column during only 
one year: 1958. For architecture, it was an intense 
year, still immerse in the euphoria and discontents 
with the construction of the new federal capital, 
with the expansion and consolidation of the 
profession throughout the country, with the great 
repercussion abroad of the Brazilian architectural 
production, among many other factors that turned 
it into a subject for the public at large. The intention 
is to approach the written production as a series, 
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hence avoiding a separate mobilization of one or 
another article and discuss the large circulation 
newspapers as source and object of historical 
research, drawing on the reflection about the place 
occupied by the daily press in the networks of 
debates on architecture and urbanism, in this case 
in Rio de Janeiro in the 1950s.  Despite those being 
years of increasing interest of the general public 
for the theme, this is a research front still not much 
explored, perhaps due to the privilege attributed by 
historiography to specialised journals as space of 
disciplinary criticism at that moment. Undoubtedly, 
the historical approach of the daily printed media has 
the potentiality to broaden paths through which the 
research in this area still finds hindrances to follow: 
for instance, the daily professional negotiations; the 
experiences of the place and their representations, 
specialized or not; the institutional and corporative 
dynamics of the profession; its place in the social and 
political environments. Such newspapers are spaces 
of enunciation, reflection, connection, projection and 
valuation, which operate daily within and outside 
the disciplinary field. When registering a criticism 
in a certain way inopportune, occasionally distant 
from the more thoroughly specialized criticism, 
at the same time as they operate as instituters of 
hegemonic discourses, they print on their pages 
noises that are difficult to be caught in other 
sources. Thus, drawing on the elected case study, 
this communication intends to cast some discussions 
about how this large documental set, in series, with 
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intense circulation and geographically delimited, 
with accentuated degree of dispersion and different 
types of textual and non-textual records, implies in 
other theoretical-methodological contributions of 
research and analysis.







ARCHITECTURE AND THE 
PRINCIPLES OF CRITICISM 
INDETERMINATION
RUTE FIGUEIREDO  


ESCOLA SUPERIOR ARTÍSTICA DO PORTO E 
UNIVERSIDADE AUTÓNOMA DE LISBOA
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At the end of the 1950s, the regular collaboration of 
architects as Pedro Vieira de Almeida or Nuno Portas, 
among others, in large circulation daily newspapers, 
such as O Comércio do Porto in the section “Cultura 
e Arte”, or in periodical publications of the cultural 
and artistic sphere, such as Colóquio-Artes e Letras 
(1959), O Tempo e o Modo (1963), or Jornal de Letras 
e Artes (1962), led to delimiting, constructing and 
fixing the field of criticism as a disciplinary practice 
of architecture in Portugal. The very notion of 
“criticism” was then a topic of debate and object 
of exploratory essays, which questioned about the 
“principles of criticism indetermination” (ALMEIDA, 
1963) in architecture and tried methodological 
perspectives that convened referents in literature 
or cinema (among others) that went far beyond 
the professional and disciplinary spheres, thus 
opening the possibility of an inclusive debate. It is 
important, though, to better understand the mutual 
resonances interplay between the large circulation 
newspapers, the cultural publications of literature 
and arts, and the specialised journals Arquitectura 
(1957-1974) and Binário (1958-1976), in which the 
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same architects-critics developed intense editorial 
activity. To what extent did the debate become 
attached to the target audience? And, how did the 
scale, format and nature of the publications’ support 
affect the published contents? Borrowing the reading 
prism of the literary critics Frank Kermode, to whom 
art/literature criticism was a dynamic conversation 
between opinion and knowledge, this essay is based 
on the argument that the delimitation and fixation 
of a criticism field in architecture, between the late 
1950s and during the 1960s, resulted precisely from 
a broad “conversation” between the spheres of 
diffusion of much differentiated natures. Drawing 
on an extended list of articles published in the three 
spheres/scales of edition mentioned above – large 
circulation newspapers, cultural publications and 
specialised journals – this essay will analyse the 
porosities and tangencies of the produced discourse, 
in which the very architectural criticism was taken 
as object of questioning. It will also inquire about 
the possibilities of reading and interpreting that the 
dialogue between these spheres/scales may open in 
the field of the history of architecture.











ARCHITECTURE CRITICISM IN 
THE LATIN AMERICAN HORIZON. 
A HIDDEN ARGUMENT IN 
SPECIALIZED JOURNALS 
(1940-1967)
PATRICIA MÉNDEZ   


PESQUISADORA INDEPENDENTE DO CONSEJO 
NACIONAL DE INVESTIGACIONES CIENTÍFICAS 
Y TÉCNICAS ACADEMICA, UNIVERSIDADE DE 
BUENOS AIRES E UNIVERSIDAD DEL BÍO-BÍO
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This presentation agrees with the words of 
a contemporary Argentinian historian, when 
expressing that Latin America is a continent of 
journals. If one observes the twentieth century, 
the result of such a network is partially due to the 
prevalence of intellectual groups that turned the 
journals into their ideological banners, as well as 
to the consolidation of the editorial practice, which 
were hierarchised and improved as these collectives 
consolidated themselves and printing techniques 
developed. Architecture was not indifferent to 
these phenomena, as indicates an analysis of the 
continent’s publications by confirming that, in the 
twentieth century alone, a little over nine hundred 
titles were published, which can be organized into 
four categories of journals: academic, institutional, 
by students, and commercial. These perceptions 
point out that in several of those architectural 
pages, published between 1940 and 1967, Latin 
American architectural criticism was weaved and 
this occurred by gathering arguments in texts, in 
the outline of utopias and in the materialization of 
projects. The temporal frame observed coincides 
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in its beginning with a period of restructuring of 
schools of architecture and their emancipation as 
Faculties, an action that consequently incremented 
the quantity and variety of institutional and 
academic publications. Two other moments provide 
the arguments for the closure of this analysis. On 
the one hand, the realization of the Seminario 
Internacional sobre la situación de la Historiografía 
en la Arquitectura Latinoamericana [International 
Seminary on the situation of Latin American 
Architectural Historiography] held in Caracas, which 
convened international theorists to postulate ideas 
and analyse the continent’s architecture. On the 
other hand, it was at that moment that stood out 
publications whose contents acquired international 
transcendence and cemented a reflective path 
in the disciplinary ambit that would mark other 
characteristics for architecture. In the intermediate 
period, the publication of books on the history of 
international architecture justified with information 
published in journals, the creation of specialized 
institutes in universities, and conferences and 
courses held by specialists, confirm that it was on the 
pages of Latin American architectural journals where 
was generated the broadest tribune for the exercise 
of the professional debate.
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This session presents researches about “places 
of memory” in the criticism of architecture and 
art. Exploring the various instruments – archives, 
exhibitions, books and journals – the presentations 
lead to historiographic debates, working on the 
relationship between the access to sources and the 
writing of history. [text written by the organisers] 
This session presents researches about “places 
of memory” in the criticism of architecture and 
art. Exploring the various instruments – archives, 
exhibitions, books and journals – the presentations 
lead to historiographic debates, working on the 
relationship between the access to sources and the 
writing of history1.


1  Text written by the organisers.


DIFFERENPLACES OF MEMORY
DANIELA ORTIZ DOS SANTOS 
GOETHE-UNIVERSITÄT FRANKFURT AM MAIN







THE EXHIBITION “PROJECT 
FOR CONSTRUCTIVISM 
IN ART IN BRAZIL” AND 
THE HISTORIAGRAPHY OF 
CONSTRUCTIVE VANGUARDES 
IN BRAZIL
IVAIR REINALDIM 


UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO
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The exhibition “Project for Constructivism in Art in 
Brazil” held at the State Pinacoteca, in São Paulo, and 
at the Museum of Modern Art of Rio de Janeiro, in 
1977, coordinated by Aracy Amaral and Lygia Pape, 
is considered a landmark in Brazilian art history. 
Its prominence derives from both the systematic 
evaluation of the 1950s constructivist vanguards, 
which gains momentum in the second half of the 
1970s, and the consolidation of a discourse that 
attests the existence of a Brazilian “project”, when 
considering a certain coherence between the set of 
concrete and neo-concrete works and the critical 
debate of the period. Therefore, the analysis of this 
retrospective aims to deepen the understanding of 
the conception and organization process, as well 
as its critical resonance and later insertion in the 
historiography, as to highlight the importance of 
exhibitions in the elaboration of art history in Brazil.







ARCHIVES, CRITICISM & 
POLITICS. 
NOTES FOR INTERPRETING 
SILENCES
PRISCILLA ALVES PEIXOTO 


UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO
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Considering that the selection of documents that 
compose archives are not neutral and that these 
institutions also “give testimony through mutism” 
(RICOEUR: [2007] 2017, p.185), this text approaches 
the archives of three Brazilian art critics who were 
dedicated to architectural criticism during the 1950s. 
These are private collections belonging to Mário 
Pedrosa, Mário Barata and Quirino Campofiorito. The 
asymmetric accessibility to the three archives invites 
one to think about how this condition interferes in 
the writing of the history of architectural criticism in 
Brazil. Even if still in an indicative way, the intention 
is to interpret the interplay between presences 
and absences. To deepen this interpretation, 
the article is centred in the trespassing that the 
military dictatorship, installed in the country in the 
1960s, produced in the institutionalization process 
of archives of art critics who had a meaningful 
production previously to the regime. Despite this 
emphasis, from the start it is signalled that it is not 
considered as separated, nor as the sole one to affect 
the construction of the memory of architectural 
criticism in the country. The intention is to identify 
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some of the mechanisms that had a direct action 
in the production of institutionalized memory. In 
order to develop the argument, two digressions 
are made: one that seeks to identify political and 
social processes that equally acted on the safeguard 
of the three collections; another one that seeks to 
find the specificities that affected the constitution 
of Mário Pedrosa’s collection. In the friction of 
these two histories it is sought to bring inputs for 
a more attentive look to the writing of the history 
of architectural criticism in Brazil, a historiography 
that is also sensitive to the silences that reside in the 
archives.    











CRITICAL MEMORIES OF AN 
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This presentation will be organized as a testimony. 
Ruth Verde Zein is invited to revisit the memories 
of her activities as a journalist of the journal Projeto 
from 1982 to 1996. The invitation also seeks to bring 
inputs for the interpretation of two historiographic 
processes. First, to put into perspective the way 
that architectural criticism produced in the 1950s 
and 1960s reached (or not) those who resumed the 
work of critics in the years of political reopening 
in Brazil. Next, it is sought to deepen the debate 
by approaching the editorial activity as a place of 
production of memory1. 


1 Text written by the organisers
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ANDRÉ COSTA
UNIVERSIDADE FEDERAL DE BRASÍLIA
Architect and urbanist graduated from the Faculty of Architecture 
and Urbanism of the University of Brasília (FAU-UnB). Master 
of Science in Contemporary Culture from the Faculty of 
Communication of UnB, with the thesis “As Aventuras Subjetivas 
de Björk” [The Subjective Adventures of Björk], published as a 
book in 2014. Doctor of Philosophy in Brazilian Cinema from UnB 
and from Université Sorbonne IV with a dissertation about the 
Brazilian filmmaker Karim Aïnouz (2016). He was the curator of 
the “Architectures – International Architecture Film Festival of 
Lisbon” (2019) and is presently the curator of the architecture film 
festival “Cinema Urbana” [Urban Cinema]. He is a Professor of the 
Department of Project Expression and Representation at FAU-UnB.


CIRO MIGUEL
EIDGENÖSSISCHE TECHNISCHE HOCHSCHULE ZÜRICH - ETH 
ZURICH
Architect and photographer. Conducts his doctoral research at the 
Institut für Geschichte und Theorie der Architektur, Eidgenössische 
Technische Hochschule Zürich, Switzerland. His work has been 
exhibited at Venice Biennale and São Paulo Biennial, and at 
museums, e.g., Architekturmuseum der Technischen Universität 
München, Schweizerisches Architekturmuseum, Center for 
Architecture of New York, Museum of Modern Art of Rio de 
Janeiro, and Het Nieuwe Instituut of Rotterdam. He was co-
curator of the 12th International Architecture Biennale of São 
Paulo (2019) and co-editor of the book “Everyday Matters: 
Contemporary Approaches to Architecture” (Ruby Press, 2021).


DANIELA ORTIZ DOS SANTOS
GOETHE-UNIVERSITÄT FRANKFURT AM MAIN
Architect and art historian. Her work seeks to bring together 
cultural studies of art, literature, architecture and cities, with 
special focus on transatlantic exchanges. She studied architecture 
and urbanism at the University of Buenos Aires and the Federal 
University of Rio de Janeiro. Doctor of Sciences from the Institut 
für Geschichte und Theorie der Architektur, Eidgenössische 
Technische Hochschule Zürich (GTA-ETH Zurich). Scholarship 
holder of the Canadian Centre for Architecture, Montreal (2012) 
and of Fondation Le Corbusier, Paris (2005-2006). Member of the 
curatorial team of the exhibitions “Moving Constructions” at the 
Garage South of the Cultural Centre of Belém, Lisbon (2019) and 
“GTA Films” (2017), at ETH Zurich. Presently, she teaches at the 
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Kunstgeschichtliches Institut, Goethe Universität Frankfurt am 
Main (KGA-GU). Since April 2018, she is the coordinator of the 
Centre for Critical Studies in Architecture, articulating research 
efforts of the GU, the Technische Universität Darmstadt and the 
Deutsches Architekturmuseum.


ELANE RIBEIRO PEIXOTO
UNIVERSIDADE FEDERAL DE BRASÍLIA
Architect and urbanist from the Catholic University of Goiás 
(1983), Master of Science (1996) and Doctor of Philosophy (2003) 
from the University of São Paulo. She is a graduation and post-
graduation Professor of the Faculty of Architecture and Urbanism 
at the University of Brasília (FAU-UnB), conducting research on 
architecture, design and contemporary city. She leads the research 
group “Cidades Possíveis” [Possible Cities]. Among her current 
interests is the translation into Portuguese of texts in the field of 
architecture and urbanism.


GUILHERME DA SILVA BUENO
UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS
Art historian. Professor at the School of Fine Arts of the Federal 
University of Minas Gerais. Doctor of Philosophy in Visual Arts 
from the Federal University of Rio de Janeiro (UFRJ). Researcher 
of the Laboratory of Architectural Narratives (LANA) of the 
Post-Graduate Programme in Architecture of UFRJ. He taught at 
the Department of Architecture and Urbanism of the Pontifical 
Catholic University of Rio de Janeiro (PUC-Rio), School of Visual 
Arts of Parque Lage and Institute of Arts of the Rio de Janeiro 
State University; in the latter, he is currently a collaborator of 
the Post-Graduate Programme in Arts. Former director of the 
Contemporary Art Museum of Niterói, he was the editor-in-chief 
of the Dasartes magazine. Has been curator of exhibitions in Brazil 
and abroad about Brazilian modern and contemporary art. Has 
published texts in catalogues, magazines and journals, the book 
“A Teoria como Projeto” and the anthology “Antonio Manuel: Eis o 
saldo - textos, depoimentos e entrevistas”.


HÉLÈNE JANNIÈRE
UNIVERSITÉ RENNES 2
Architect and architectural historian, specialist in history 
of architectural criticism. Among her main publications on 
this topic are: Critique et architecture: un état des lieux 
contemporain (Criticism and Architecture: a Contemporary State 
of Affairs Paris, 2019); in 2009, with Kenneth Frampton, 
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the special issue of Les Cahiers de la recherche architecturale 
et urbaine “La critique en temps et lieux”.  After several 
publications on architecture journals of the 20th Century 
(Politiques éditoriales et Architecture moderne, 1923-1939, 
Paris, 2002 and Architectural Periodicals in the 1960s and 1970s, 
CCA, IRHA, Montreal, 2008, co-edited with France Vanlaethem 
and Alexis Sornin), her current research focuses on architectural 
and urban criticism in France in the 1950s-1980s. With Paolo 
Scrivano (Politecnico di Milano), she co-edited a special number 
of CLARA / Architecture + Recherche, devoted to “Architectural 
Criticism and Public Debate” and an issue of the journal Histories 
of Postwar Architecture: Committed, Politicized, or Operative: 
Figures of Engagement in Criticism from 1945 to Today. Her 
interest in criticism intersects with another of her research 
fields, the history of urban planning in France since 1945 and 
the urban landscape, particularly from the 1950s to the end of 
the 1970s. She is currently the scientific coordinator, together 
with Paolo Scrivano, of the international research program and 
network Mapping Architectural Criticism.


HELIANA ANGOTTI-SALGUEIRO
HARVARD UNIVERSITY
Historian from École des Hautes Études en Sciences Sociales 
(1992), holds post-doctoral from The Getty Foundation, São 
Paulo Research Foundation (FAPESP) and Coordination for 
the Improvement of Higher Education Personnel (CAPES). Has 
been Full Professor of the Chaire en Sciences Sociales Sérgio 
Buarque de Holanda at Maison des Sciences de l´Homme. She 
is associate researcher of the Institute of Advanced Studies of 
the University of São Paulo. Author and editor of books and 
catalogues in the areas of cultural history of architecture and 
urbanism, urban art, geography and modern photography, as: 
La Casaque d’Arlequin. Belo Horizonte une capitale éclectique 
au 19e siècle (1997, 2020 em português); O olho fotográfico. 
Marcel Gautherot e seu tempo (2007); Por uma nova história 
urbana. Bernard Lepetit (2001 e 2016); Pierre Monbeig e a 
geografia humana brasileira. A dinâmica da transformação 
(2005); A Comédia Urbana: de Daumier a Porto Alegre (2003). 
Presently she is Visiting Scholar at the David Rockefeller Center 
for Latin American Studies of Harvard University, conducting 
research on the history of City Planning and Luiz de Anhaia 
Mello and Urban Intermedia.
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INGRID QUINTANA GUERRERO
UNIVERSIDAD DE LOS ANDES
Architect from Universidad Nacional de Colombia (UNAL), Bogotá 
(2000/2005). Master of Science in Contemporary Cultural Criticism 
from the Université Paris 8, Vincennes-Saint Denis (2006/2007). 
Master of Advanced Studies in Architecture and Philosophy from 
the École Nationale Supérieure d’Architecture Paris-La Villette 
(2006/2007). Master of Science in History of Architecture from 
Université Paris 1, Panthéon-Sorbonne (2007/2008). Doctor of 
Philosophy in Architecture and Urbanism from the Post-graduate 
Programme of the School of Architecture and Urbanism of the 
University of São Paulo (FAUUSP) (2012/2016). Professor of the 
Department of Architecture of the School of Architecture and 
Design at the Universidad de los Andes (Uniandes), Colombia. 
Member of the research group “Las Formas de la Producción em 
Arquitectura” [The Modes of Architectural Production], Uniandes; 
and coordinator of the Observatory of Architecture, Uniandes. 
She studies themes related to modern and contemporary Latin 
American history and historiography, as the modes of architectural 
production, architects’ education and the circulation of ideas, and 
the construction of project theories. Presently, leads the research 
projects “Divergencias: arquitetura latino-americana y discursos 
finisseculares” [Divergences: Latin American architecture and 
late-century discourses] and “Bauhaus 100 años: reverberaciones 
latino-americanas” [Bauhaus 100 years: Latin American 
reverberations]. Both projects had publications and exhibitions, 
receiving international recognition. In her doctoral studies, she 
researched the network of Latin American collaborators at Le 
Corbusier’s atelier in Paris. The research and the resulting book 
received awards and honourable mentions in four countries. 


IVAIR REINALDIM
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO
Doctor of Philosophy in Visual Arts from the Post-graduate 
Programme of Visual Arts of the Federal University of Rio 
de Janeiro (PPVAV-UFRJ) (2012). Assistant Professor at the 
Department of History and Theory of Art of the School of Fine 
Arts and member of the permanent staff of the PPGAV-UFRJ. 
Member of the Brazilian Committee of Art History and the 
Brazilian Association of Art Critics. Leader of the Research Group 
Laboratório de Historiografia da Arte no Brasil e Américas 
[Laboratory of Art Historiography in Brazil and the Americas]. 
Conducts research in the areas of historiography and theory of art, 
critics and curatorial studies.
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JOANA MELLO DE CARVALHO E SILVA
UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO
Architect and urbanist from the School of Architecture and 
Urbanism of the University of São Paulo (FAUUSP) (1997), Master 
of Science in Architecture and Urbanism from the Department 
of Architecture and Urbanism of the School of Engineering 
of São Carlos (USP) (2005), Doctor of Philosophy in History 
and Fundaments of Architecture and Urbanism from FAUUSP 
(2010), and conducted post-doctoral studies at the Institute of 
Philosophy and Human Sciences of the University of Campinas 
(2015). She taught at the School of the City [Escola da Cidade] 
(2003-2016) and Lato Sensu Post-graduate Course “O Projeto de 
Arquitetura na Cidade Contemporânea” [Architectural Project 
in the Contemporary City] of the School of Architecture and 
Urbanism of the Mackenzie Presbyterian University (2010-2012). 
Worked as editor of the “Enciclopédia de Artes Visuais do Itaú 
Cultural” [Visual Arts Encyclopaedia of Itaú Cultural]. Professor of 
the Department of History of Architecture and Project Aesthetics 
and Post-graduate Programme in Architecture and Urbanism 
of FAUUSP. She is a member of the Laboratório para Outros 
Urbanismos [Laboratory for Other Urbanisms] (FAUUSP) and 
leads the Research Group “Arquivos, fontes e narrativas: entre 
cidade, arquitetura e design” [Archives, sources and narratives: 
between city, architecture and design] of the National Council for 
Scientific and Technological Development (CNPq), category 2. She 
has experience in the area of History and Fundaments of Modern 
Architecture and Urbanism.


JUNIA CAMBRAIA MORTIMER 
UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA
Architect and urbanist from Federal University of Minas Gerais 
(UFMG) (2007), Master of Science in Literary Studies from Nova 
University Lisbon (NOVA) (2010) and Doctor of Philosophy in 
Architecture and Urbanism from UFMG (2015), with doctoral 
internship at the Cooper Union School. Conducted post-
doctoral studies at the School of Architecture of UFMG (2019) 
in the archive of Laboratório de Fotodocumentação Sylvio de 
Vasconcellos [Sylvio de Vasconcellos Photo-documentation 
Laboratory]. Professor at the School of Architecture and Urbanism 
of the Federal University of Bahia (UFBA) and permanent 
professor of the Post-graduate Program in Architecture and 
Urbanism of UFBA.
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LIZ SANDOVAL
UNIVERSIDADE FEDERAL DE BRASÍLIA
Architect and urbanist from the Federal University of Paraná 
(UFPR) (2000) and Master of Science in Architecture and 
Urbanism from the University of Brasília (UnB) (2014), with Reuni 
scholarship. Conducts doctoral studies at the Post-graduate 
Program of the School of Architecture and Urbanism of UnB, 
research on History and Theory of the City and Urbanism, with 
the project “Brasília no Cinema: a experiência na Paisagem 
Cinemática” [Brasília in the movies: the experience of the 
Cinematic Landscape]. Scholarship from the Coordination for the 
Improvement of Higher Education Personnel (CAPES) and member 
of the Research Project “Brasília, Paisagem e Projeto: Revisitando 
as novas capitais modernas do século XX” [Brasília, Landscape and 
Project: revisiting the new modern capitals of the 20th century], 
registered at the National Council for Scientific and Technological 
Development (CNPq). Since 2017, she is the idealizer and director 
of “Cinema Urbana - interseções entre arquitetura e cinema” 
[Urban Cinema – intersections between architecture and cinema], 
an Extension Project and creative collective, resident at the Casa 
da Cultura da América Latina [Latin America Culture House] of 
UnB. Architecture and Urbanism themes: Modern Architecture, 
Brasília, Cinema, Landscape.


MARGARETH A. C. DA SILVA PEREIRA
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO
Architect and urbanist from the Faculty of Architecture and 
Urbanism of the Federal University of Rio de Janeiro (FAU-UFRJ) 
(1978), graduation in Urbanism from Université de Paris VIII 
(1979), Diplôme d’Études Approfondies en Études Urbaines 
(1984) and Doctor of Philosophy (1988) from École des Hautes 
Études en Sciences Sociales (EHESS). Post-doctoral studies (2004) 
at Institut d’Urbanisme de Paris (IUP), at EHESS, and at Centre 
for Urban History of the University of Leicester. Senior internship 
at ENGRED, France (2012). Visiting Professor at Institute of Arts 
of the Federal University of Rio Grande do Sul (1990), Institut 
Français d’Urbanisme (2002), Centre de géographie urbaine of 
EHESS (2003), IUP (2003), Universidad Nacional de Colombia 
(2003), Centre Maurice Halbwachs of EHESS (2018) and Post-
graduate Program in Architecture and Urbanism of the Federal 
University of Bahia (UFBA) (2020). Holds conferences in several 
high education institutions in Brazil and abroad. Participates in the 
Post-graduate Programme in Urbanism of FAU-URFJ since 1999, 
also as coordinator from 2013 to 2016. She is the author of books, 
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book chapters, articles and exhibitions in the area of cultural 
studies, especially in the fields of art, architecture, urbanism and 
landscape architecture, with focus on Rio de Janeiro. She has been 
conducting analyses on historiographic discourses on the Brazilian 
cultural field in these areas.


MARIA BEATRIZ CAMARGO CAPELLO
UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA
Architect and urbanist from the Pontifical Catholic University of 
Campinas (1984), Master of Science in Architecture and Urbanism 
from the School of Engineering of São Carlos of the University of 
São Paulo (USP) (1998) with the thesis “Paisagem e jardins nas 
casas de Rino Levi” [Landscape and gardens in the houses by Rino 
Levi], Doctor of Philosophy in Architecture and Urbanism from 
the Post-graduate Programme of the School of Architecture and 
Urbanism of the University of São Paulo (FAUUSP) (2006) with 
the dissertation “Arquitetura em Revista: Arquitetura Moderna no 
Brasil e sua recepção nas revistas francesas, inglesas e italianas 
(1930-1960)” [Architectural Review: Modern Architecture in 
Brazil and its reception in French, English and Italian magazines 
(1930-1960)] and Post-Doctoral studies at the Institute of 
Architecture and Urbanism of USP, São Carlos (2012). Visiting 
Scholar and scholarship holder of the National Council for Scientific 
and Technological Development (CAPES) at the University of 
Columbia, New York (2013), with the research “Arquitetura 
moderna brasileira e sua recepção nas revistas de arquitetura 
norte-americanas e latino-americanas (1930-1960)” [Brazilian 
modern architecture and its reception in North American and 
Latin American architecture magazines (1930-1960)]. Associate 
Professor (retired) of the Post-graduate Programme of the School 
of Architecture and Urbanism and Design of the Federal University 
of Uberlândia. She has published chapters in anthologies and 
articles in specialized journals with focus on the reception and 
diffusion of modern architecture in Brazil.


PATRÍCIA MENDEZ
PESQUISADORA INDEPENDENTE DO CONSEJO NACIONAL DE 
INVESTIGACIONES CIENTÍFICAS Y TÉCNICAS
ACADEMICA, UNIVERSIDADE DE BUENOS AIRES E 
UNIVERSIDAD DEL BÍO-BÍO
Architect from University of Buenos Aires (UBA), Argentina, 
Master in Cultural Management from University of Barcelona, 
Doctor of Philosophy in Social Sciences from Latin American 
School of Social Sciences, Argentina. Independent Researcher of 
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the National Council of Scientific and Technical Research at the 
School of Architecture, Design and Urbanism of UBA. Professor 
at Bio-Bio University. Her researches focus on the analysis and 
criticism of Latin American architecture through the media 
in the 20th century. Technical Coordinator of the Centre for 
Documentation of Latin American Architecture. She is a founding 
member and participates in the coordination nucleus of ARLA 
network (Association of Latin American Journals of Architecture), 
the most important continental network of disciplinary journals. 
Author of books, book chapters and articles in international 
indexation journals, and member of editorial councils of several 
publications. Participant and lecturer in international congresses, 
graduation and post-graduation professor in Argentinian and 
foreign universities. Director of national and international research 
projects, several of which were granted awards of scientific and 
academic production.


PAULA GORENSTEIN DEDECCA
ESCOLA DA CIDADE
Architect and urbanist graduated from the School of Architecture 
and Urbanism of University of São Paulo (FAUUSP) (2006). Master 
of Science and Doctor of Philosophy from FAUUSP in the area of 
History and Fundaments of Architecture and Urbanism, with the 
thesis “Sociabilidade, crítica e posição: o meio arquitetônico, as 
revistas especializadas e o debate do moderno em São Paulo 
(1945-1965)” [Sociability, critics and position: the architectural 
setting, specialized journals and the debate on modern in São 
Paulo (1945-1965)] (2012), and the dissertation “Arquitetura 
e engajamento: o IAB, o debate profissional e suas arenas 
transnacionais (1920-1970)” [Architecture and engagement: 
IAB, professional debate and transnational arenas] (2018), both 
conducted with the support of São Paulo Research Foundation 
(FAPESP). She is a Professor of History of Architecture at the 
Associação Escola da Cidade, in São Paulo.


PRISCILLA ALVES PEIXOTO
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO
Architect and urbanist from the Faculty of Architecture and 
Urbanism of the Federal University of Rio de Janeiro (FAU-UFRJ) 
(2007); specialist in History of Art and Architecture in Brazil from 
the Pontifical Catholic University of Rio de Janeiro (PUC-Rio) 
(2012); Master of Sciences (2013) and Doctor of Philosophy (2018) 
in Urbanism from the Post-graduate Programme in Urbanism 
from FAU-UFRJ. Doctoral internship at École Nationale Supérieure 
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d’Architecture Paris-Belleville (2016) and Visiting Professor 
at Université Rennes 2 (2022). Professor of the Department 
of History and Theory at FAU-UFRJ (2018) and Post-graduate 
Programme in Architecture of the same institution (PROARQ-
FAU-UFRJ, 2021). Member of the research groups “Laboratório de 
Narrativas Arquitetônicas” [Laboratory of Architectural Narratives] 
of PROARQ-FAU-UFRJ and “Arquivos, fontes e narrativas: entre 
cidade, arquitetura e design” [Archives, sources and narratives: 
Between the city, architecture and design] of the University of São 
Paulo. Author of book chapters and articles in the areas of history 
of urbanism and architecture, with emphasis in historiography, 
intellectual biographies, collections and history of critics.


RUTE FIGUEIREDO
ESCOLA SUPERIOR ARTÍSTICA DO PORTO E UNIVERSIDADE 
AUTÓNOMA DE LISBOA
Architect from the Faculty of Architecture of the University of 
Lisbon (FAUL) and Master in History of Art from the Faculty of 
Social and Human Sciences of the New University Lisbon. She is 
Doctor of Sciences from the Institut für Geschichte und Theorie 
der Architektur, Eidgenössische Technische Hochschule Zürich 
(GTA-ETH Zurich) and was a Postdoctoral Research Fellow at 
Rennes 2 University. Rute has long been studying the interplay 
between architecture and the institutions of discursive mediation 
and legitimation, from the 19th until the 21st centuries - with 
a specific focus on Venice Architecture Biennale, architectural 
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